
ti TEMPO ,,'"J
•• , ....

,
'

I'

(as 2l,18 hs., do �Q ,6 de Junho de 19'67' ,

, FR�NTE FRIA: N�goti,'(o; PRESSAO I\TMOS�ERICA
MEDIA:, 10'17,1 'miJibores;: TEMP�RATUR,A MEDIA:
18',2° Centi,grodo�;:, U'�IPI:-� 'R�LATIYA, MEDI/\:'
88,7%; .PLUVlpSlp�O�: 2?'mms,: Neqotivo - 17,5
mms,: Negativo, _::_ Cumul0s _ Stratus '_ Chuvas
esparsas - Tempo.'Mé�i,o:,-Estayel.

.'

" '

. ,'.
•

r , 'f
�

!
'"

'

O MAIS ANTIGO OIARlO.OE SANTA CATARINA
, ' '

" ,

- '. t,

Floríanópolis - terça-feira - 6 de junhó de 1967 - Ano 53 - N° 15."66,3 - Edição de hoje - 8 páginas -: NCl'$ 0,10

Fu��IH� ,,1 a- ,"8'." �:
.._"�.,..

·""N·
...·

0"(" "II,:" lIlE"� 'RROS goYe��ad�res Ne-I
, ' ; ',' ,; ," ,

.

� ,

grão de Lima, de c,;ua-I, '

'

". ' �
_
','';nabara e Geremias Fon-,

'

, ,_

tes, do Estodo do Ri9,_ es-I ' ,

,

tiveram rei ridos dornin-
f: go, na cidooe flumirien- A BRASA Q:E'AND'REAZZA
I se de Parati, estudonc'o.

o projeto de fusão dos'
dois estados, l'la oportu­
nidade ccertcrorn a crlo-.

'''' '

cão de um ,grUDO de tr,,-

bolho, formado por téc­
nicos cariocas' e, flumi­
nehses a fim de, estudar
o medida, a por+ir ide um ,

interéambio turlstico, po_'
ra qual já ossincrorn çon

, J

,
"

..,

,

vênio.

'Corlos Imperial ,opre<
sehrou queixo nQ G4ana-,'
:Jbra, r.ontrc- (, estudan­
te Mi rto �atista; Que ',I 's�:,.
diz autor 'dq'"mardlo 'liA ,­
PRA'ÇA" e, o 'denunciou.
pelo' roubo 'daquela b�/
posição. Q a�vogÇldo" 'do :

compositor, diz que Mir-'
to, nunca, pod�rio _te! fei­
to o canção, pois aindo
-curso O sequndo serre êo
I'

�

" ginasio" apesar de ter 26
I anos de idode, e que' 1:160
,

-

demonstro 'multo capa-
1'1 cidàde.

'

1 ,.'

í CONTATOS
I

Desde ontem o.lie' o
'enador Daniel, K-;p,...:"

vem mantendo, ',permo- ,

nentes' contatos' .com o

pr'::Jsidente, Costa e S,i Ivo,
afim ele inteirar 0. 11-;"f(>
,ia

-

:lCllCÕO bermenoriza­
d0.mE'nt�' 'dc{ situaç50' po­
lítica do pqís(
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Poderó ,ser: d�'mitirf) 1
ç:le, se� '.cá,r'gç) o. 'Sec/et9ri_o

'

de Segurança' dê' �jQós:
senhor Jooqúim' ,Goíiçol- \

ves, por fer'{abusodo 'do'
violencia no' rép,ressEío a,; �

man ifestoções
'

esfudantis:
I de' sexta-feim- POSSf'Jd� pr" :

'

Belo Horizonte. gegundo' _

'

o sr. Joaquim Gonçalves
'o ação pai iciol foi b'ráh-'j
do nõo tendo se verifico�
do qualq!-Jer, violencio, fa-'
to, que não ,é verdade"
pois 1'3 estudante':' f('�,...n"

intern.ados em' Hàspitais,:
para trótóm'ento.', I

�. :J,K:

o ·sr, J'uscel{no Kíubits­
chek estq s�n�o , s�bme-I,tido há 4 tli<Js a fortes
doses de entorpecentes' I
para aliviar as dor.es_con-',;
siderqdas terriveis _que.'
ele vem sentido nas �os-Itas, provocadas peIQ�pin­
çomento dos 'nerVos

pela""1,çostelas, numQ forte crí-
/ se de artrite. ", '

'

, ,

PORTUGAU'
HOMENAG�A GAMA

o ministro da Justir:a
do Br.asil, sr. Gama e' Sil­
va, recebeu ,o titulo "ho­
noris causa' pela ,Fqcul­
dade de p'ireito de, Coim

.

bra: À cerimonia' real i:'
Zou-se na Sala dos Ca­
pelos da 'U�iversidõde e

teve inic.io com ,a execu­

ção dos 'hi:,os , naci'onais
brasileir� :' e portug�es,
(apos, o que' discursaram
os professores Braga Cruz:
e Ferrer Correia.

Na tarde de dOl1lingo o automóvel caiu Ino canal da Âvenidà He,rdlio Lu'z,
na altura',da Maternidade Carlos ,Correia, quando quebrou-se a barra dei
sua direcão. O motorista; além" do susto 'sofreu apenas escoriações 'enquan­
to que o� veícule permaneceu a tarde inteira no canal despertando a �urio-,

,

sidade dos transeuntes
r -

A. PllPcisa,il.1enle, às 7 horas' de ontem, hora de Brasília,
.. '

" t r"

teve dnícío a guerra no Oriente médio, entre Israel e a Re-

pública Ara� Unida. O inicio dó cont1lto foi anunciado
él;' meIo' às lnf'nrmaçêes de' que os- Estados Unidos c a

HAU estaríarrr dispostos a iniciar conversações sôbre a

paz.

, O 'P:qlU P:;.�lo VI recebeu angustiado a l'oti��ia do con­

niio �J'�l\'Hlf.Yn'l Oriente Médio. f':-ml.es do Vntic lUO' Iutor­
nnaram ll�_e 0_ Chefe da' Igrej� Católlca p::!%OU todo o dia
orando para que a Terra Sanja seja livrada do fIagelo de
urna Il,ÍiélT3 total.
'.. •

�

� I • ,

")
'lJo'; Estados .Unitlns, o presidente Jubnson fl'li desper­

f<110 com 'as notícias- da guerra. J)ecl'lro;l o mandatárto

ame�,icalm: "Sabemos que ttá<,;icas consequeucms SUI'c;j­
rão dessa luta rlesnecessária e destruidora. se ela não ces­

sar Imedíatamente",

Por' utlir;) �_<t:,,), Ó chanceler Maga,h�.e" Pinto, Jogo
avó)';) tomar "'('\),nl!Cdm�ntQ cÍo conrlito. reuniu-se corn o

i,.-eddel,lte' Costa t;l Sih'i:t. discutindo demoradamente o, as,
sunto, AlI' mesmo, tempo o cotJ.fíj.;'cnte bra-iteiro (Fie ser-

"via'na j�h:a {!� Gaza, ontem aínda aguardava uma s.iluçã»
para o .seu regresso, cODl,mandiHic mais tarde que seria
é vaeuadó nela VI' E.o;;quadra Norte-ámericana, que se en­

tra na �t,ájja_

Em �'ã.�, P.lHtl:>, o nops retorçou o pnliciaroenti, para
evitar , c;lWqi1.eS entre as "enlônias israelenses e ár:;.l1e. "

,

Na� "Naçt�e,"l t;:nid�"" o s!!cretúrif,l TJ Tllani exigiu do

rt(i Houssein, da -Jordânia, a imediata retirada <!'Js tropas
jurdanimas 'que ocuparam a sede da organização mundial,
�m Jer',!s?ll'm. reconquistada nu pcrrodo da -tardo pelo
exército, de Israel,

,

�),�r�;�tc iodo o' dj� o Conselho (�e Segurança da ON'U

esteve �l!nid� discutindo o, problema da !!,uCl'ra CUI11 lón­
g'us aíaqm:·'l énnf' os t'f;prc:,ccntimfcs d:\ IVI.U II do Israel. "

Em' �lH�:i'U a agéilcia Tass 'tomu�icou o inleiou' do '

conflHo.,:'a.t'iI1uu"do qOe, Israel t.illlla atacado a Repúbli­
ca AraM' llnida.

,

As, t;iw()s d? 'Caü'o tnl.mnl1lti�m plteill siliuente mú-'
,sica.- m,ardaJ," éOlHUhiCfiU\,S a!). fl�tõ cm,l,UH!n C e�;')!:hçõ:��
à nniv'I'à.{le, "'rahc. o m�'�11o aC0üte-:Cí1tÍ<, c :'111 as emissoras

Hrgf':il'�s!'.I ,\' -

Egito

�; i.E�tjuà<nt9 todo's 'OS p�íse's componér;i,Pes do "'mun-
.' dp, órdbê'" (-!ec!àroYC:JI'h-s,e em guerra contra Israel e

iniciavam' suas 'investidas 'bélicos o Conselho de Se­
g�fClnça ,da':OI;JU, sLispendi,Q a suo sessão ordinária e

.

reu'nia os' seus' 1'5 'me'mbros inst,rui;'do-os o que cor:­
ou'lta�sem O�, �eus ,govê,hoS e providenciassem a as-

,o,in9wr',õ de'tódcs pará uma .'res,olução conjunta visan-,
do o',térrrilno imed-ia'to dos 'ho'stilidades no Oriente
Kri.éd:o., O g�c;e',órjo Geral U Thant declmou aue a

cês�açã9 (:�s ílostili,dpdes é, no n:ómemo, o único,
preocu�çÔo da ONU, cuja Conselho de SeguI onça
divulgdfó-�uma declóraçõo ordenanGio o têfmo (;0 con..,

flíto, sem .'ehtrór, c�ntudo, no mérito dos respo:lse:bl-\ "
"

'Iidqdes, de .uJ'no', ou outr,a naçõo, quanto' aÇ> iníciá 'do

gue,rrÓ' 0r:tety1 def'lagracJo. Até as primei�as horas da

noite; contudo, nenhum eocumenlo de "�:svoziomell­
t-o:' do con,flito Arobe-Israelense havia sido redigido
e" à noite, o presidente LYndon Johnson fazia um

apêlo as pártes beligerantes para que acatassem a

decisão �o Conselho de Segurança do ONU e cessas-,

E:em lOgo' o fogo.
"

HEUTRÀLlDADE E PAZ
Por outro lodo, o Chanceler Magalhões Pinto

reu'ni'u-se, ontem no Palácio do Congresso com, os mem

bros da < Comissão de Relações Exteriores do Senado
e fêz' uma exposição sôbre a guerra no Oriente ,Mé­
cio. Nds reuniões ontem realizadas as comissões de

\ Relações -Exteriores do Senado e da Câmara decidi­
ram-se Por uma posiçõo de neutralidade e de aliva­

çõo das moções d? paz, O Itamarati divulgou ;'-,ota
oficial na qual ,propôs a imediata instalação de uma

conferência de' Chanceleres para resolver não somen­
te b questão do Gôlfo de Acaba, mas também paro
apreciar 'o grave ame'áça que se constitui o cesen­
volvimento ,da guerra no Oriente Médio. Diz, a certa

altura, a not'a do Itamarot'Y: 1'0 nosso govêrno está
convencido de que somente um profundo exame da

controvérsi9 em ,todos os seus aspectos poderá ini­

ciar o estabelecimento de uma poz duradoura na re­

gião",
k8AIXA BRASILEIRA

_...
De outra parte, já foram tomadas tôdas os pro-

'

vidênci,as poro a remoção cja tropa brasileira da Fai­
xa de Gaza, Os brasileiros que compunham o guardo
internacional do Suez ao início do conflito de'ÍXaram

CjI zon� c�nflogradü< e colocaram-se em local seg0ro,
verificando-se, contudQ, durante a remoçõo, urna bai­
xa: na retirado, o cabo brasileiro Carlos Adalberto
de Macedo, gaúcho de Pôrto Alegre foi prostrado
por um tiro que o matou. As tropas brasileiras aguar­
dam a remoçãQ, definitiva que deverá dar-se atr,avés
co navio brasileiro ,�'Soares Dufra" que já partiu para
o ,Mediterrâneo e por alguns aviões da FAB que tam­

bém colaborará no r'esg.ate das nossas tropas.

ANDREAZZA DA A 101 PRONTA E
INCLUI A 232 NOS.SEUS PLANOS

Leia Na UHima Pagina)
,",

··"';'-;::'::;:U�T�c�n.;i;..p."';'_�"�h ;{ f

f,i; ctises no' :Oriente MédiO' ,explodirem o'tinol em

f.ornía de cõnflif>o armado_ Elas s� de�cnYolvem in­
t.�1 m:tcrjt<:'imente de�de, 1956 q"ond'ó I} di"ador' Nas-.

sér nadonolizou -o Canal de Suez e fechou, como

agf;lfll� o' GôHo de JW:Ibo à �ave90çé.io 'ésÚ(ln9�;'a.
Is� ..\e1 ,c Repú�lkCl }\rabe Unioo ,jnk�'an;Jm çj C,jk!f.'XIl

O!l7e,m n' Oriente prcçiSOImente os sete horas do'­
manhã

N,�$SEí, O E�IGM-A NO PODER, "'::,
,

I-
". "', �'

.' \

0'1''''01 I'<bciel' i'1'1ss€'r' I:: 'lnYl homem et-;igmór'co,
Um oriental, e é difícil closs'ificá-lo pelos rodrc;es,
ocider.rois, Sf'm dÚVld'J' êlc é 'um ditocior o no!�"'e' ri€,
R-::i-;: (chefe) 0d'J"',t'"'-<p mplh0r a pie do q.iC u de 'Pi'c­
-;:ide'lte de RepLlb!lcQ, Mos i-to não tem mUito sloni-

. fico(Jo no munelQ á:'abe",onde todos os l::hefes de
-

Es­
tar'o,. mo:s ÓU 'mer,os, '�03suem po::lê, es citotoriois I

Se,ó êle um aqente de Mos'cou, 'como su,,'tentJr'm
aigu�5, ou um nOzi5ta' convencido, como cfirmarr'i 'ou
'tr,O�;:> Ou é um instrumento dos Estados Unidos c;�o
ir,�inuam d2 vez em Guando os comúnistos;:> hktdo �is
so se r:;ode apu"ar cem certeza, O que 5e pocle"ç,li'ter­
o,;le, sem receiO ele enqano, é que' é um hornem ,ho­
rec.to cuolidor:� um tonto raro no Africo S2tentpio-I ,

_ '"1-
r.:]", No Poder h:J 15 anos/ C;,ltinua ,morando em uma

co;o mod'esta, oe cinco quarto", com o espôso e' os

nume"o:os filhos
A fomo ele agente comunista comecou qUOflcJO

o DepÇJrtamento de Estado ncrte-amencaro rejcifou
-;:eu redido de 200 milhões de dólares poro o constru­
cão da reprêsa ele AssuéÍ, POUCG tempo antes, Nüs�'e�
tlllha começado a abostecer-se"de armas na Unioo
Soviética, e os EU/\ ocusaram'-no de dllol icidcélé1 , �o­
'lítica: CO'110 era previsível, Nasser dirigiu-se a rtrus­
chev, o qual prontificou-se a satisfazer Cjualquer pe­
'dido do Goverhante eglpcio, A construçoo de Assuõ
foi 'aroiodo por UIT'a maciça ajudo ,soviética,

I'los:,er desapontoú, entretanto" aos que espera­
V(llll a suo integração no bloco socialista, �ua fé re­

lig!oóo sincera conservou-o cistc'lnte do c'omunrsmo, e

��or causo disso surqiu uma polêmico bastante áspe­
ro entre o Cairo e Mosco\-l. t;Jo"ser, reolmenie põe, é
nbzista, nem com�lIlista, Ilem ügente norte-arneric<Il­
ho E' simolesmcnte um chefe árabe que lula contra

enorr'les dificuldades paro o realização do seu. so­

nho utópico de unidade árabe, Poro mostrar Cl di,fi­
culdnde do suo tarefa, bosta citar um proverbiO óra­
be: "Me� irmõo e eu combateremos contra nosso pri
mo, eu e meu primo combateremos contra nosso VI­

zin1lo; meu viz inho e eu combateremos contra o es­

trangeil'O
II

\
\
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I : ·lFp Quer Debat�s ,

nccessáí-lo que se ')l';)(\.�;ll- (rioti�lUO, 'cnmenhade l10 iii- ceitós' ideológico�, aliás tal-
, ' .

' I - ,

cícm antcis .os lJl'incilJais, VD.· crcmetrto da 'instrução e da sos se afaste, "a priori", u-

lotes universitários do País. cultura '110 Israsií, hem, como ma oolaboração que pode
cüssc. na Intransigente e metículo- ser só' norte americana. ue-

su dclesa da nossa soberania,

excl�lif�a,'toda \agi,ta�:ão (;om
'(iul'a:ir:t (lI' hOlstilidpd.e sislP­
maüca aos Estados Urridos.

Acontecimentos
, .

SociaisSoviética ou de nações afl·
minadas pelo" comunístas.

porque elas são Incapazes de

praticar uma colaboração
que não seja npmveltada. CIJ·

mo' pretexto de propaganda-.
de uma ideologia que o Bra­
sil cristão abomina", con­

cluiu o acadêmico Mauomi,
Souza PInto, ÍnHitan�e tia

Tradição, Família e Proprte­
darf,P.'.

São Paulo �, VU"iuvr)
Falando i in,pl'cl1sft desta

capital, o uníversíuirío Ma·

l1(;'H� Souza Pinto, rnilit::mie

da "lracLi(ão, Famíria e Pro·

priedade" - cnti.rJalle cívica

"l\1.� luta clontra a. a�,ii() d!�

�;ai"ci, do sucialisme c em de ..

re�;:.\ dos valores ]>áé"j<;<;S da

d-;- 'i.Zuçã,o crístã, c que C0':'.1-

ta t,\Jm núcleos de :!dEbnt':3
, C.l:.., v41hn / univcrsldades d')

llt d afitmou 'Cj,úe o Rcordo,
J\lLC-eSAW suscita prO'hlz
rn 's complexas. "Para .que
se possa ÍI�l" uma, idda cia,�
ra de tmdns O!'l problemas ·S

ZUlU ML\CHJ\DO
, '.,

,
" vemos cooperar com iodos

O!':, países que nos queiram
a,juda ';, especialmente da

rÚ('!'Op:l, cujas universidades
são portadoras de valõres

culturais inc<;timú:vcjs,
J\ úníca colabcração que

se <!('vr. excluir (�, th União

A l.a ColcçilO l .enzl, é no­

tícia em todo O B.ras)J.
tiques 1\1'1. Nouveau e Hoep­
ck Bijoterías. Os bnnítos sa­

patos cedidos. pela lnja "Cal­

çados 75" - Chapéus da

senhora Dorotéa Couto. Bor­
dados da Senhora Maria
Candida Schaefer, Penteados
Júlin Cabcleleiro e Maquila·
gem de Helena Rubensteín.

Falnndo no almoço elo Mi.
nístro Andríazza, não POde.
riamos deixar de comOl�tal'
a, beleza, da Deputada rede.
ral, Ligia Dontel de Andrade.
especialmente convidada.' ne:
lo !;'overnadol' do Estado,

DEBATE

'�
,

"Os unheu;ltádosi rhllit�(l·
Ü,,::; Ih) TE''P pedem, pois, um
t;'!,).m1e rlebate, através ;).'1
iF'Pl'CUSil., sobre todos esses

vários �:sP(::Gtos, En,tl'etanto,
,pul'a' que esse âcbilte'�lc�lI'
re pleno exítç, é preciso 1'1'('
ll�rill' a a1;T,osfera em- nuc

c;a, se rcalízarta. ESDa tltnlú:;

,
x X X

unss, Ní\O
1';111 (rinta uías Flonanópo·

li" viveu :1 expecuutva do

maior frstíval Ik moda .i{I,
"f"aJj�ad.o cm nossa cittade -

Nove l1011Has senlun.lias de

nossa sodt>(I:ulf', mostraram
modêlos ohra-prhnas da La

Coleção �Io Cw,;tllI'('ll'o Len­

:li; qne tpve fi, alto patrocí­
n,Ío d�L Fíl,h1'l"â, ftUlgú, 11!1'

(lia noite elr� hlack-tie, lJl'ü,

111QÇ,ã'o do Clube �(j�'olíOmis·
t� de Floriant".polis. A :!Ih
Socit�dalle 'Catúiof'llse

'

CO,/,Jil'

parec'.... ,i ao,' Sa;lliaca t,al'�na

Countr,v Cltlh o mais snfi<;·

(.irad'!) d;) Est:Hhl ,c Jlodcr:Í
dest',l'C"WI' süncíentelT�('nte ()

ql!f'. foi' a;,Cnlrção ,!..�'.Pzi (nl�

t�(·;idô H�lf,l�ií, _ 'apresentada
'ptt[l; 'liislMi�lo"loCII'Üll' Wal·

tei;:'8oii�(1. rÚ;luesl'ü'ia:nüo "0

,Ior-bal'" c 'Úiál'h" (te, ,NotíchlS
cJoj{j�" esteve: presente . ao

ac(lH t��,í�neí�t�):
'

"

a ,Jo1'J1a�ista"
Nazal'í:lúí' - Do 'JoÚlal ZerQ:
rrOl'a. �de. P01'to Alegre pres­
,Ú:giu((' fi citada fe'sta o CO�l'
ce'H�ado:' c'ró)'�ist� sociai e.s,

pe'Ci�rinente' convidado pelo:
Púsfllentf i.lo� Country Clpb,

"PI':" M�lirr:iCi() ;dos Reis, o�jor'
na'l;i.stâ: Piulo lblmunHo Gas
p,í-t�to.' F�raín' manequins
drr (S'Oleçã�, 'Um;zi, que recc·

he,}:ftl'II' apl)msos do nosso

rn;�inilo f',ú'!l,l�(e:, 'Tânia, Re·

úna', M'<1Ti�� :!�1àl'tá, Ve'ra, Ve·
1::1; Lâ6ht'il\rl�elina; Vera Ma

rÚh i f{.ósh·:�T:aria 1\1i8'se Fio"

dm�l)i){Üis. "�q�, COrijillltpS:,
'l>aMÚ, e �;rUgilatas animara!)l
a Imite em lJla.cl{:tic no ,Co·

E':absmdo que por precou
, '

,',\ :irtl! xxx

10

Ainda esta semana sera
marcada a primeira l'eunião
das Debutantes do Baile
Branco.

x x x
(' -"

fera consiste num ,sadio pa-
\ '.

. ...

Dla '17 no Lira 'I'enis Club,
acnntécerá a eleição da

"Srb, 'I,ira" 1967. Carmen

!,lÍ-ci,t Silva passara a faixa

a nova Majestadé."
x x x

"

. AI:1g�la partiCipo o seu IIOSci(liellt'o, e'm, nome, cle

s'?,U$ pai" Ivo Go�rorino c YVOl'1neüc,

RIO: A artista. do tc,�tr'l
po:dug,uês 'Beatriz Costa, ,['oi

,

vista jantalldo rio restauran_
te Cononial do Glória Hotel,
em comprm'hia do casai g.
dllanlo Tapajós, na noite ll\'
sou regresso de POl'tng';Il,

,Xl\:X

"

ACíj,ho de ser informado

({tte a' t>xf'.mplo das 1?,Timdes
ea·IlHais. 11 partir dê qllarta·
ft�iJ'a a 'dil'{\ção ao Quel'ência
Pulacc; tc·rã'novo sistema ('m

"

r
se�I' l'estaurantr',

, .

tt�\,. ';':lI{�

',JlUIO Dtt fJifUWfO- DA ��GUNDt� ,VM'I:A ,mVEL
"

i,,; ", : fJA,'.@Ari'fA'l", ,

"1
\ .- I �. �

r '_ '.

É�TAt. DE Qí1AÇl1(J t;�j.Aê) PR'-Al'<}':t)E
,

;' " ",' TRINTA (jOLDi�S,
"

"

,

x X X

Informou·nos a, Jornalis.
ta carioca Nazal'eth, que

Cy F'arney p::msa seriampl1'
te e)TI fazer Úl11çamento de
um fihne em nossa ciú<tde .

.
- A promoção Sl'l'::i d(' ('a.

ratei' beneficent.e,

"x x x

O e��G�JV01'�ladgr dr.' Ader·
bal Rfl.lÍ1ÓS da: Silva, adqitiriu
titu'lti, do <g'rande 6mlJreendi·
mento Gravatal l\'Iotels Cinb,

I f
. .

,

',' ,{:; 6putor, WAl,.DY:{: P'EDER�,JErRAS \iÁu­
<\l;;,rS'J,Juiz de Dirêito�'dd 20_: 'Vord,: 'GÍ;�,�I

), ,Ag (;:Ç)m�rco :de' .F(çríQri6póli�; ;;�Sfa8,)'''\,:(i0.
,.".,

,$fJnt9' C�tarínQ,nG f�rm�:.d'd ,:lN,.',;- ,
.'

i,

'�Af $��,�R'Q t�doo ,�ue o' pr��'c;;ltJ 'cd:;t�'I'" '�d�� ç�t�:;;
t�é, A/frem; O�·h '�ê!e ,(;onhecím�ntb- tivéf'ta� :'qv�>/p6r

-}!;�ri? Je"PL'A;�iºIN" ,EI.,.I,�$ t:A�I/\, 'na. '�Q�4í�Õ;;�',:de
��! �e ,�E�'rlL. 'F,ARIA; Ap'IJ.�i��l\l,'FI,\�!;lt, "ffleb'�jí�:S
trr;�Y��fÇ$; . ,e NAZI� e'����Á_:' F�i\.I.A) ':� �i��Sõ�
t:ARt,.G$ FARIA, l1"l'tl"9reS pi:)Pér@�I' fOi' r�iJ�r-fdo '�m

�f§�� ,dE! Usw:ópiõo, ,lJffl terr�l'1b "��,� ér�rS,��" 2;1�
:'�etrl;ís "('".iOcl(éiâ��" sito Ô F!:JCl Qr: CtlGlf!1G M*11�6ir1íl
!'I'e,st,� �qpjtC:1l, r;:om' as seglJlnt� ç!hnel'lsÇ$� �,-iií)j�fr0f1
tfl���: frçl"lt� ng ex:t@.n�Çiº. ��, 2 [l'l�trô$1 @ �dito r�iJ;
rç; 'q§lS,. n,9. me$mo êxt'ensqo ,q� 9 m�trO$I' ��tft'1'fi�O\
ç,�� t�r;a� ps JGJfre ROfl'iQS; dé. t.lm iodO;," 'no :'r$;!�·
�0 ,de �Q metrçs, .limltondq ç-Qm _terf1X3� gjq Sr: jraf1;OT
�til(t�rr'ttl); €' S\.lCle5sív('jment�, ,ºm {;J$ Sr$.o J�frq' �iiQ
v.;I;'lirp� N�ir e9l"1")'i�J.l91i � f\ri �OflifÓ�í� $.:r.1à," f,i?ITgrlO
�:'5f4 ;�o�rª �uª ��iste !.jt'I1G ç�:;a dê mad�!m: 'ferta tJ

Jl,·,tifiçGl��C!, fçd' G rne�ma íJ-i1§Qd<J, p-r�e5d!i'fit@, po�
$� "ten�'{!J. <� , ltJc:Jrd :â\:i� i'�ti�"cil"iª @�, �Rh�l,rn,e�ro de

�i��S'f t!'Co'lt'I(:!ou, exriedf�' Q pr;ps€nt� eçllta'l qu-e '�,ej:Ó l3iJ
l'j .� '�" -. � ,.... �"1' '. ..,._

'3;'�":'�O' �'Çl. iSTmo 'cio' lei e fixado rlq Il.Igqi' d� eó.sTu,
,'. - i�' DC!��,. s � PCJSspdéu�e.st? ,,''f i"dtid..�: p� F'j6['k!(i&�QÍ fs�

"

" vinte �-dbis tliel§;d,:},- iT;0� ,de S'et9fj'lbr& áO,fJtilff ,�ç
I'; 1 n�ecef!lt!'s- e sess(Snta ê' stlli�, fll" 'n), )(jif �osé

,1';0, çsç'rivs\;), f <:> subscrevI! !Q� WDidYr Pªd9.�néiras
"culoís �. Jt)j� de t3lreitl), �oi'lfo;;r� �C}m Q,Qrigin6i.

ARI,.ET� 'f�iXEiRA =r PftS�fvéo

. "

'\' .X X x

x x x

, ,'Fé�_tejal!Q�'
.

idade 'nova ho·

je, : a'\\1i{Ji:1Ha 'Ana. Dirnattos.
- E�n" sua resí.dência; Ana

l'{'ce)J,oionar:'i ,cDnvidados. '

Procedente tio gio, enCon.

tra·sc e111 nossa cidadc ,I bo,

nita e eleg:mtc sra. Ida PCI'·
reira.

" , x.x')(

x x x

O, C'htift\ �;� ceriillouial do

l'ã'ládb d� 'gU\/(\t'!1o, Nelson
'}'. NÜrtilS; usteve em g'I;andes
Ilt�vI.Hade}!'. ,:cõrn () álJnoço
que o -ioví:�r:nador Ivo Sil-

, "i' � 'l .
.

"eira, 11OJnenag'eou n"minis·

tro lllár;io, Alidriazza, domino

I -I;
,

\ Usando um "pretinho" mI)

dêlo simples mais elef.:ante,'
deu n�}ta alta na fcsta do

Santacatarina Country CIlllJ,
Nice Faria .

"1
..

uutrj Clu,b .'at�"as :cillco ,e

trill,�a ela l'Ranlrã.
•""j<'J( ....

-

...

10;'0 'úlÍlti,l'110 no Palácio

deSIJac11ps ..
de xxx

J' "

xxx

Pensamento do dia: O úni·
co preSente é um poucn de

você.

,
,

'

. ,

·A .Cole\;ãa' Lcnzi teve -a, va·

U()'S�' co t,ill oração . da!; ,hou·_
xxx

,'..

. i '<.> •

f

"-/ ,:�".t:::{!e�fiio'-;dlZ que Correçã't; IVIm�efária em
.

,

Em:prés)imos Hipoh�ç�r"os é Uma a�neaça
A instituição' da correcão monetório nos em·

•
� ..>

,

préstimos· hipotecários çoncedidos pelos Caixas Eco·

r)ômicos reJ3resenta grave ameaço à paz social, se·

'gundo d?clarou ontem o Sr, Teófilo de Azeredo San

'"OS, Presidente da Comissõo Consultivo do Mercado

ele Cap.itais, �omenta'ndo ds 'estudos que estão seno

do realizados pelas autoridades monetárias sôbre o

ass�l1ro. , ,

"_ O, funcionório pLlblito, o militar, o comer·

cióri�( 'o bçmeqrio, o profissional libe\Ol, quando od­

(IU�r�m, cp�� pr9f'ria submetem-se à �correçõo mane­

)Ptla trjrn�5t.rol, argumentou, segundo coritrbto pre
I po'rcido pelo GÇ)y,êrno, mas no entanto é êle , próprio
,qlJe reeonheça que, não existindo correçõo mDnetá·

riO !"I9$,'vençimentos , solários e soldos, o mutuário

t'stqrQ !mp9ssipilitado. de cumprir o obrigação con-

trÓiçlClo
I

p�o.FªR'��� <: eRAVE$
.('\' fi�i�-� 'Sr� Teófilo" de Azevedel Santos o pràble·

�10, qs�u'�iró' proporções' ainda mais graves à medi-

do ',qL,l� :forem V?ricendo as prestações trimestrais; eX

plícdnd� gue o �asa própria, quase_ sempre, constitui

O "JníçÇ) bem ,qo,patrimônio familiar e dev,erid \sé!� pau
p'Od� �e Ii'Íxequ<;po, judicial, pois o tomador do em'

.Dr�s,timo, §e perder o imóvel, dificilmente estará e!l1

cor1díçõ�s de ol;>ter opartamento� ou casa dentro de

seu, prçaít1�I-lIto d�,�éstico.
"""'" O Pfol?t{3r'l1a tem, assim varias implicações,

prpsseguitL ,0 �ocjClI, Que mereCe relevo e tratamento

de'ntr_ç; qq regHdade brqsileiro; o econômico-finon'

2efrÇl( ',{1rçir.lt� �� jliqLiidêz .e quebra ,da velocidade d�S
apIiC(1JçÕ€9 �(J;S Caixas Econômicos e o político, pOIS

Ô meçljdq Çll;l(i) ps qtrasos nos pagamentos aumenton;_"
cr�;;cem Ç>� .�petites dos pai íticos inescrLipulosos com

apresel1;t�çqQ qe' projeto� demagógico�, que podem
préj0dicà�' p si�t�mo fil1anceiro da habitoçõo,

1

\,
\, ".

" CENTRO­
São José

�
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� I'

á� 3 ,e � ,1)';'-
rÁl.tlleÍl� IfarTey (

ClaÍJ!f.' Bj�,Üllp
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I \ , J

" ' � em .-

"
, ... ..r., , .

..

'./:'i:J; " '1.iJ','�J'ell�
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o lVHJNDO MARAVILHOSO
._ DOS IRlVlÁOS GRlMM

,cinetlia&��)� T(l(;lI.ieoIOl­
.Ccri'liu'a/at'k 5 auos

Vem ali, '. ,pOIT'l'OH :IJV;,\f;O

Bitz
,'.

,

,I'

�l' apresent:à s�ja' nova�,llnha
"

'. ,

"

'.' \':.
'�'!'\ '

�o.gões c-; lodernns,
f1mcionaiR;;
'.

:1.
:� �', 'àB 5 e·8 bs. �.'

.

saia MontitÚ'
Mri;re MÚhcl

" é-

'firjant'-"
.

I t'·1 :" ._,1_, I e,;) e c eeara IVOS0-'
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'
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B�IBROS
t:'STREITn

,

,

GLORIA
� � tf 8 b,:s .

Ç\lirIQ� �bel'to
J(,)anga FP.l1n

• J,

'" -

\

,_t''}(!l' j:f;J&'"
-

,f!�f:l 110_(:«1
"l'll' elp 'T'

Ç!tI�� PE �OR,
Çt'11��';.t àt� 1.8 anos

Vem ,�1!". npnTOfl JJ';VAGO

IMPEDIO
t�q ,lO �� ..

:
l,!;... l( �",

Qçl!fli� tt,aY\\lO,I-l.lS
. (Jf��<il' ,($��G!,l_
['{;jqU'tlp l\1!Jl��lp�n

...
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ÇA'SA ALUGA�SE
A', ruo SãQ j �1e:l9S. Tadeu...,.,. José M�tldes

'T;'otor � r'uo Cot'1selheiro Mafra no Posto ESSO
-

Co,mp"nhia Calarinense de CrédUcl._._
-

-�-iiúall';i.�tn;;I;;-Jn�e�íi���-i;�--
,

c O'M,U N I,C'A 'ç Ã o

""1 '

. --t ç"-m "T',

, . PQ'�IJN19tJ�
'C4P:ew,ij.�Op!>, l'�lW-'.odQr

�Cij.S�r� a,Íi'f � ªl10Il,
Vem ai! ,', nÓUl�On JIVAGO

Rajá -.
às 8 lls,

LlIJ.� A�lliar
,

- elll -

A,'VOl/fÍ\ noS' 5 FALCÕES

';. ,.(��",jG-llOS
CCllsur;l até 10 anos

Vem aí!". DOUTOR UVA,GO

, 1

",
,

A COMP('NHIA CATARINENSE DE CREDITO
FINÂNCIAMç:NTO E I NVESTIMEt';-lTOS, comuni:o
aos �eus cliehte.s e, ao povo' desta Capital que tronsre

ri� suas in.�tal:açõ�s do Ruo Deodoro, 17 pma à Rua
.

Anita Garib�ldi
'

10 esql.Jjna de Rua dos Ilhéus onde
, , f

'já esfá""6t�d�t'i�í�\'�orn1CJlment€L' .",.

A DIREÇÃO

1',

I ' \

,� Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Marcha

O
da Cienela

Secre Ãstronomia
" ,

Como a: influência; solar é

,:tiJ:eclsiva sobre' a Terra, "n�s
nMils. dh>ersa;s' 'lI'amà$, cien\;ífi

,

CW'i, 'C 'm,tti-t'6: R'rin0ipa��te
'a ',g-(?'(Jmeteo�olog:ia; ternos

;
" estudado" 'o :,Sól constante,

,
.' 1 ,,' "

"

, :,,:.',', mente há algl1ns anos,' '('01'-
" ", ".':"" "uiando bom �eposit6rio de

inf�tníaçÕes'
"

e' có�ecurten.
t .' >.

- ',�
..

••

tos. 'ASSIm,. nu,ssos, d'ocumen-
'

'tári�s ,vão ,co�ponqo 'uma

'�stl'1f,tura c�entjricá' especi'al.
, Durlinte as';t?mpes,toádes�mag­

,neticas so\!.tà:res de 25 !([e mahl

,_11as'sadó, t0m,am;()!!, através
d'Ü telescopio e t.ela especial
flagrantes da evolução dã

tempesta(le, ,foriml-ndo, as·

siIn, um (lopjunto notável
de lotografias, .. as pri,�.eirôls
a serem feitas em Santa Ca·

tadna e mesmo lÍo Sul ':dn
HrasH na tl'casrão. N'O déscn­

�iQl'V'im�ntlO da 'tcmpc3tade
sGbr, po seu, ffi'ái.:i;:;,no ás 1,j

horas e �O m.:inutos daqú::lc
dia 25 de m_aio, cerca ,de 46

cxplusões de largo vuH'o (}.

'COl'reltam na periferia s'ei,ar;
sendo fi desen�'Glvel' d'O :fe­
lJJômeue apt'cci�dft IJ'Or ,uw

grupamellto de lress'Oas in­

teressadas nós h'aba],bus as­

trol1omicos c outras siIl11j1'1"s
illente curiosas 'de. al1'récj_rli.r"
tão il1lUsi,tad:t\ !0611sa. Os, L'a·
gl'amt\es f'Otilgl'Mieos fO"iram

, ._ tomados de 2 cm ;(�oJ.s minu:
•

-� - --;�,...
.

� 4��.:>\ "":

tos num irahalbo lJàclenie e

'cuidadoso de Nalton ;CQsh
'qu� uem suas o'âniat;tls' "se'
t;ttia'� tl'.abaU4'o do astrom:r­
mo' a>G teies�,l)iilip e .na ]ll'oje·
ç.áo sobre a teJ,a. Pesquisas
lJOstel'1Íores nos indicam que
Ilovas tempestades solares

ocorrer�'o duràRt� 'e�te 'RI'es

d'e ';U!Imu ti: n'6vam'Cllte ''Outt'a

sél'ÍiC'de' I'ot�lg!l',ajia>f$ ,d>evcrã"
seI' tGmadas' "lW t�lescoplo

/ '

do autor. Tamhéni um novo

metodo de fotografar a lua

des-el1v'ólv'id o e t-ercmos ,f-o­

togi',úi1as e'sfJe('.iais aind.a· es·

r�(; .. , l��na ,:c?: -Q:ure' >G }!lanor.<l­
ma mdl!Q>!.'oI9g�,co lo,cal' ií-..i

pel'mitlI,' isto perfeitamente.
. i\ seguir:' Otigem, apo�ell

(' I.i TI' do Só(

". "-;:

Noticias de Palhóca ��
, , \

"
. , '"o,

[1)í:�PORTiVAS
' , ",

'-'-u' P: imeir'o uni'ver.sário, De r;-Q!'oben

estôq',o',Or, MoaCir Kicmdo :81'0;1(:01

Sõo os seguinte's os resultados, da se �',sua d-igro E;sposa 51'0, tl1.wbet,

'prir:n�iro rodado do turno do Campeo- '�ilveir�' Brandolise, e principalmente,

note Municipal 'de Palhoça, realitado os felizes vovós, Governador Jvo Silvei

em 29 de Maio pró�imo findo: ro e ,Sra, Zilda Lucchi Silveira, bem co-

S,(:, Palhoça - 2 x Atlôntico f,C. - r1�O a,orgulhosa bisavó, eXn'l,Q sro, dr.a,

1 r Lidià Silveira,

ance,
,

1 .:.

A SEIXAS NETTO mentes. isto nos ra­

fio conheci-
quirnica solar é complexa; o "sões enormes provocam ex­

mecauísmo e DS comporta- "t�n�as' crateras na snperf'í­
montas" de sunerfícte do as-: cic. do .astrn, .que, vista's des­

tU) ;altamente
-

intcrpiallctl'a:'
.

de a' 'l'erra 'são grandes m�·
dos. O Soí, ceme Asti'o', 'pus- ,el':!ls c�éUt:�s; essas. e;pi;'.
sui uma VIDA PROPiUA., sões la��am' ao vazíó ,.in�çr·
dentro do 'Univm'so. Explo- "pl�uretl'í�io "I�)Ilgas' .emíssõês

"

';
f,

XVI - AS PRIl\'IEIRAS FO·
TOGRAFIAS SOLARES FEl·

TAS, EM FLORIANOPOLIS
srgna de

As pesquisas astronõmícas
exigem, cada \'CZ mais, utíli­
zação de recursos espaciais,
para estado, al�álise e ap['e..

darçf �m�Ia dos comporta­
men s dos corpos 110 Cós'
mo c os acontecimentos de-

, . \', .

-- ,��-----------� ........�.. _------
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BENIGNA' MENDES': ,TEIX!�iBA
, ':

,

Agradecimento e' �'is'sa. j:I�:i7o� 'diá "

.�
_ .....1'!' f

'Américo

� ,'.

[ ,

, "

•

8:

� ',I. I
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Álbum- de arte,ou fascículo? '"

A�bril Cultural conseguiu comb.irla r
as vantagens dos dois� GêI?ios' da Pin­
tura é ,tão bem impresso quanto o, me­

lhor, álbum de arte estrangeir<?; ,é,; tt,o
bem, esci"ito quanto êle; 'tem ,lP-"me,c;iÚI.q-:'
tanl�nho'e o mesmo número <'le'1i!'ip)'(,>-,

'

duções.
'

.,

'Por apena's NGr$ ',2,50 .sen�abàÇis; ;,,;
você pode adquirir uma mara,vilh'osa'
coleção ,das maiores obras ,de aúc ,de
todos os fempos. E adquiri-la fàcilníen'­
te, pois Gênios da Pinturà está à v,erida
nas bancas de jo:rnais do Brasil'-inteiro f

, '�a Abril Cultural comproTÍlete-:.se� a

manter inaltera�o o preço �e Gêni9s,da
rintura,pelo praZo mínimo de 6 rh'éses' !

, � �

Momentos de grande r.razer estétiê'O
Por que alguém col�c{�nari� áJJ)�rÍs

de arte como ,Gênios dOa :-PintLlta? ,Pda
mesma razão por.que você gosta' d�, (0,­
nhecer o mundo em que vive-:Ho)e em

dia, todos falam em Van' G'ogh, ;R�,il1-
brande, Picasso, Portinari;,sio hbme�l:s
'cujo gênio pertence a tôda a ,Huirdrii­
dade, Você está prcpnrado.para:el'ltr;ir
nessa conversa?

.' ,

Comprando Gênios' d,t P:n�Ul'a, 'a éa­
da semana você conhecerá as o15ra:s 'de
um grande pintor, E cad� repro?'uçãq .

ele seus ,quadros dará i você mom'é-n'tos
de grande,emoção e pra�er.Gada qu;raro
leV'ará a sua imaginação a outra� épQ�
cas e outros'lugares.

.

",

Você se eni.ocibnará> Cdlll 'Ru,�erils�
perante a, Descida da Cruz; com ,Van
Gogh, você, visi'tará os campos flprid:OS,
da França; com Mod,ig:tiani e 'Toulolisé�
-Lautrec, conhecerá os artistas e os

bairros de Paris da século passado ;Let> ..

nardo' da Vinci ,fará você viver os 'dias
da RenaSCellça; Goya apresentará a VlO�

cê algumas das mais belas múlherç:s: da
Espanha.

-

Em Gênios·da Pintura,
•

-as peÚeitas reprodu,&ões é'

ão existem apenas para
l' ,:''''';-'''''' ", """ ",

", .

Modigliani
Auto�Rerrato

Goya
.Auto-Remed'

Os.p'rimei-ros fascÍcl},los,de:G,êt1ios,�da(Pintura.
O primeiro fascículo'deGêhios"da)i�tura'âpresenta abiogta:fi�

de Van Gogh - uma vida emocionan,tel Situa a sua obra no 'con- ,

texto �a época e traz' 16 :páginas �de; reproduções, ,além ide ,um
índice das ilustrações, com,'um com�ntário sô�re cada quadro,
Na semana seguinte,to'do ° gêri:ié:).,(l.e:r,;e,oI_l,ar�Io' da'Virici. Dt'­

pois, Rembrandt. Em seguida; Reno"ir",Gõya; Portinari;"Madsse,
Rubens, Giotto, BotticeHi;,:Manet,e Val1;'Evck�

" I,,' J

Você terá muito o que 'ler,'e O que,ver.,
A cada doze fascículos,' uhl',volurhe:será;completado.
Depois, peIas semanas" afó�a, ,;õcê' c�1eéi�'na�i Picas;o,: Ga'u­

guin, Fra Angelico, Braque� Michcl�ngelo;'Di Cavalcanti., -Léger,
Modigliani, Diego Rivera, Sega'lL."Toulouse-L�utree, Rafael 'e

muitos outro"s. Isso equi�ãíe!'á a"uma"g�an'd�' vi�gem�, t6das as

semanas, aos maiores museús:do,mi.;ndó;'0J1de'essas ohras'se en-

contram! Colecione ' ,

/"o-.. "� ,

GENIOS,DAPINT{IRA> r�u�rm
/,', . " �"I'8m Album, 4e arte p.�lo, preço '

de ':um {asdcllilb:,,':NCr$: 2;510 1 ' _D
,

" .'

"

I

.,�.

de gases em chamas e raios
das mais diferentes cornpo­

síções, rormrmtlo em tO'lilo, {I

u'Jlli'Vcrso -ch1!'Ilald'antc f-ól'uti'

dáveis temllcs'tades magnétí­
tas e, eletronicas, tempesta­
des essas que .mesmo alcan­

çando 'a 'rena provocam d'is­
turbies á fisi'equlmic a, "pla­
Qctilrilil assim 'CO'l1l� afetam
IqtlJwlquet -a'I�;ue.JJ1(i emissor

ou. captador de ondas hert­

zianas. O Sol, tem' mov.imen-
,to de rotação, Como qual­
lIMeI' plUlct,á; 'e '6 faz 'C>m

,

tm.'ll o d� seu 'cix'Ü 11\ '25 tlbs

,m,ciHGS; tem, 'll1Gv,iuJento de

tr:msla([',ão rumo �o ne. ,de
Hércules, �çIrt movimento
rota todo

'

galatico, ,etc. 1'1'11'­

tanto, um astro complexo pa
, '[r,a 'C'S�'1�'(�M'.' • ,

. _::. ._- _.-�

ÓRGAOS DA VISÃO

Dr. RuY João 'WolU

Destinodos o efetivar suas relcçôes com o mun

do em que vivemos, possuem os homens e (1I1im,i5,

órgãos sensoriais local izodos no oer iferio do corpo,

percebendo e tr�nsmit'il�dc 00 cérebro. os rnQi,s V(l!';­

pdas- impressões,
Const ituem também um meio de defeso; os sen

tinelas naturais, do ,,,Drganismo, a preveni-lo cbntio os

perigos existentes no meio ambiente, Poro melhor

desernpenhorem suas funções, encontrorn-se .

locali-
, -:;:,--

zodos' no cobeçc, parte mois elevcdo do corp "'" maiS
,<'

próximo <!to órgão receptor, .Q cérebro, Ap'erJS um

'dêo.tes acha-se cspoíhcdo 'por tôda superfícii co 01'­

ganismo, comunicando aos centros nérvo:;oS:,otrovés
dos sensações cutâneas, os 'impressões causCdas pIC'

los agerJes externos.
,/

Entre os que estão situados no cabeço, o opore

'lho do visão, t�m, funcôo de caolor os sensoÇõ';;s ri,

tamanho, cor, formo e disrâncic dos objetos ódjocen

tes.

Elementarmente ,0- fisiologia 'do aparelho do vi­

soo, consiste no passagem dos roios lumi[losOS 01 r�­
vés do córneo húmor aquoso cristalino e hu-rncr VI­

treo àtihg'ilÍd�'.a' rettna .�n�e:' �om'Eiç(l" à nerVO óptico

que vqi,' ao cérebro.

Co�o'"tOq; '�p';relho' sé-rSs��iál; o do visão com­

põe-se: de ,1r:ês l?d�t�i:" o :;re�:eptQ;' .êxtemo (ôlhO),
, te transmissora (nervo: Gpti�o) €f' receptor inte�
tex c�reb;ClI)',

"

'"'
' , ":. '

,r-'

À forrnaçãc{da; imQge� no ret ino está ccndici­

orÍad� co poder de ocomodoçôc do cristcl ino e no dis

tônciq em quê {,póssí-�el' esta 'o,comodação, Chama­

se po,rlto' prók'imo, Va-ritl, co� d" idade, sendo menor

no infô�éi-á,' "",'
;c;� 'defeitqs do globo' ocular em relação a Imo­

gemI sõó 'três:: a rniopi.o ',em',que a i.m�g('lll? i tenc1e o

,fàml'ar-se antes' dã 'reti-na:' O �íiope 'vê b�m os ob­

jetqp' ,o: curta distância, mos noo os 'destingue ele

long�> a, hipermefropia; e'm que Q formÇJçã,o', cio in�o·

g'em s� dá ôl'ém do' retino e CI presbiopio" ÇJU'e�ocorr

gera,lrnl"l\1te' n�s Yv�lhos, 'ch�rnando-�;e', "visto canso· I
da"::,lçstes .prc;b!e!l)a's são

" �f�tivameJlte� re::olvié!os Icon:i 'o uso' doe ócu,los' COpl lef')tes, çJe ,-cQr_reçqo,'
,

N'o ôl�110 f�ormal, os raios de, I�z, p_ossondo pelo

cri�to,lino,' ,que funciono co'mo' lente. b'co,nve,x,a, con­

vergelll sôbre a retino; 6nd� se, formo, Caril!?

m-áqt)lina fotográfico, O· i�agem 'ir:lVerti,da "do objeto
foeel'ilzac',o, Doí a impressão ,é levado 00' cérebro, '

, �,I J

,que lias d6 conhechnento ins'tan(�âJ1eo do -,imogem
'cm P9sic;Õ,0 correta,,'

" \

APr-eSer1t�çõ,o"'sensOOlOncl cio RIi'tGLJEDOZE -do

TV GAUCHA, n'o próximo dio ro de jU!'1ho no Adol­

fo 'l�"1�er, '-às fO,30 horas PrOfYl'QC;õp dos Contado­

ro'f'lOOs do E,T.C, Sej1-no tPereitiQ, Haworó 4 sensocr-o-'

nols, lutos, ,
Gpres,enta:ndo 'LEOPARDO, PRINCiPE,

l-EAL� fL CID, SCARAMOUCHt, fRANKSTEJN

DUENGI, Gg,-'o:1ecí?m"s

'.

I ,

,

}(_'{)
" ; \.

\ /

• •• ._ .� J

Cotorinense' F,C. 1 x Sudeste FC
BATIZADOSOCI.-\ISQ,

Pai�sanr'LI FC - 2 - x - A,vante

FC-1

Navegantes FC 2 - X Rio Grande RC

-1. •

No amistoso, realizado no campo

do Guarani em Palhoça, entre o Gua­

rani FC local e o Avante FC de tapcei
ras, cs 'Dolhocenses sagraram-se vitorio

sos pelo expressivo escore cle 7 a 1.
I

Dolhoça mais uma vêz de pÇlra-

D'io 28 ele Maio proxlmo findo, rece­

beu, solenemente, no pia batismal, o

rCrv'J e 'de And'é Luiz, o galante menino

"1'100 ;,,,, c ,-, "(1 I Sr, Enis Lucchi e oUCl d;g
nCl ec,,,ôsQ Srà. Silv,ia Zacchi Luchi,

Foram \')aclrird�os o Exmo, Sr C'J,l
\I(',naror Dr, Ivo Silveira e o pr'imeiro

D:Jma do -Estado Sra, Zildo Luchi Si!-

V" iro.

"

bens,

MICHEL: PRIMEIRO ANIVERSARIO

At--llV:RS,ARIO EM MAIO

Michel é o seu f!O,r'r1e, O ;éu sorri
50 a alegria de uma' numerosa f�mília"
1\00"0 o felicidade d� todos é' bem moi

ar, princip,olmente de "Mor;nãf; Lidia",
o bisavó querida de vinte' e ci�co bis­

netos. pois Michel Silveira BrarÍda!ise,
completoU dia primeiro �o corrente,
li. \., \ �,\ � ;

pio 1.1, Srta, Mario Kloppcl, fi

Ih:J do coso I Sr, Jor'ge JosÉ Kloppel c

de Sl�a es'p8SQ, �*rna, 5:-0, t:delvíro Hên

qer E:roPDel: Dia 24, exma, Sra, Gec

Silv�irQ Araújo, espõso do Sr, PIÓCiJj".,:
Araújo; ''Dia 26, jovem .Edgard Sch,eidt,
filho do casa'l, Sr. e Sra,' Herdr B�rnCir
do Scheidt e clona Lili Scheidt ,

,..;
,_..��----------��,,/.
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Visita Da Mínislro

GUSTAVO NEVES

Que se deve pensar da rc­

cento visit(l,do Ministro dos

Trall�pOl'leS' �10 nossa Es·

tado'? Níi o é C0I11U111' que

um i\'bnistro' se desloque
de seu G'1,lJJne1e de dcspa­
ch� para vir a Santa Cata­

ruia. num í'im de semana,

)lerCorrcl' regiões do mte­

riur, vendo, ouvindo, auscul-

.••.� �llIul() , ..Jrcivjn,dic�çõcs c
� ...

(.,t;hiuHlo pOl: aqui a impres-

sii:. 1'1'.11 de que não veio' até

(' ,:
.

Sfnnente
.

para fugir à

J';i�,1lI0tOllia: dos assuntos bu­

"Ü�I';ÍtiCJS. O Ministro Má·

rio David Andreazza estêve

em Santa Cutarma, olhou

a BIt-lOl e a BR-282, inda­

�úu certamente das pecu­

li,�ridades regionais, e se

rài, Impressionado com o

que se lhe. deparou duran te
"

a, .. exeursãQ.
"'Qual o motivo' que o teria

(l:azido àté! iI nossa ter­

r1.nha'? :E verdade que, num

ués encontros que teve com

o 1l0�SO Governador, o Mi­

nistro JJIC prometera. vir.

Não teria êle sido o primei-
-

...J·O a prometer coisa assim.

M.ls p' i\linistro Andreazza

l'lrOrúeteu e vcio. Estêve

tlOl Lag'es, illspecionamlo
obl'as rodoviárias, Foi a

Porto AlegTe. Mas voltou a

terras ea tarinenses, chegan.
g'o a Criciuma para percor·
reI' a BR·lOl e veJo como

POI' lá andam as coisas. Já

se havia intercssado pela.
BR·282 e 'demonslrúu atcn­
ção.
'.Ora, é' isso positiv,imentc

• n,.!1ue reS1Jllnd.c ii )J�rg!lnh
eülh que iniciei esta enhnl.l.

l,ua E::celêllC'.h vcio até (,:l

e lú:ilo no;; �: SlijJOr que
I ,il'1.l cor-at;:I,G estiveise Oll'

Ii,(' csuvu o seu oDIar... ElS

lilJe temos forles inoLvos

.Iara 'acreditar que' a cam·

panha mantida a prol da

clIllclusão das obras da BIt·

O,!. e da BH-:�l):� não Sl� per­
doeu ent.re os clamores de·

'íÍlílgÓg�COS, mas ganhou
cpnsciéncia e foi r�ssoar na

l11entalid.icle ilustre de U111

iliüli�tro de Estado. Final·
mente, podemos esperar 'do'
Govêrno

. tio Marechal Coso
ta c Si!va a 'concretjzação
ele anseios alimcntauos a

..............,,,..c.:usto ....!le uma ílHlbalável
ür.);1f;ançü,""";.f;:;� 'dest.ino� do
nosso País.
Eni. verdade, os .nós Os càta
l'iJ1ense não reclamos dema­
siado. Nem o fazemos ape·
nas por 11,ÓS. � BR·lOl não
é'somentt! uma' rodovia 'a'
,�trviço de" int�rêsses régio·
Ih1i", pOI'que, é lima autên·
tica (01)ltutora de coisa�
que alJi.t::;tecçm O� mais' ex·
l.(·nna!los ponto:; do';..territó·
rio nacional. Qua!lto � BH·
::J,� �ig-llil'ip, por i�so me:;·

�.........<Jl!.�', U!_11'J" indi"llellsável coo·
peradora dl'ssa solução aos

problemas da ecollo"iúa de
toda a �'egi�o do Sul (10

Bra�jl. Ê pensar uin pouco
e a' compreeJJsiío tio aC�'d(j
tie till cOllecito saUa.pt ,'t

mente.

rois bem. O lVUnis(ro Má­
rio Andl:eazza se dispôs a

olhar isso' bem de lkrto.
r-;'ãe �e es·quhraria, de mu·

do nenhum, à visãu da, rea·

lidade, perante a qual os

catari,nenses, por tôdas as

sall� J fêlrças de 11rodução e

p'or tôdas as SUilS' corren·

tes ll0l.i'ficas, unidas, em tôr:
no ,da alta administraçã,o
estadtlal, vêl1l insistido. me'

lhor .atenção üos poderes
tedcráis eompetcntes.

'>!'
Ag'ora, toca·nos e�peral'.

E de crer que não o fare·

mos �Jn vão. Os dias siio

nuvos e; uns após �utro.s,
)'epresental�l s.cl1111re mensa·

gens de esperança, re;lo\'a·
das. J\creuitemos lJa vlsiia
tio M.inistro e na palavra
tle COJ1l'I<lnç\a que nos dei·'
xou. J[� ag'ora, não conta·

l.UOS al1el1as COllI
I
a reper·

cus�ão dos nossos apelos,
seni.i'o ,ainda c m?ito eSl1e·
eialinente com a sineerida­
de do visitante, preclaro,
que não desconhece as 110S·

,

sas razões, nem a serieda·
ue :� rio problema que lhe

solicitou <;>...' interêsse ao pon·
to ue desviá·lo de suas'

preocupações cotidianas no

Ministério para viajar c

cOllllCcer o que ex.is tissé �le
cxatu� vcrídi.co e' o�ljetivo
nos Ulotivos da cau1:pallha
,dos cataril1('nses pela BR·

101 e pda BJ1·;?82.

Sua ExccIência veio, viu

\: alg:o Ill!� diz que nftO o

o

1-

I

ue;rra e
O desencadeamento das ho�ilidades no Oriente

Médioo traz sombrias perspectivas para os homens de
boa vontadfT de, todo o mundó, que desejam a paz
entre os povos. Na verdade, a guerra que se desen­
cadeia, nequele tumultuada região do nosso planeta
poderá levar a humanidade a se envolver em mais

u", imp,revisível e desastroso conflito universal. O

estopim que hé , m,uito tempo' vem queimando no Viet
nome e o que acaba de ser acesso no Oriente Médio".
poderão se alastrar pare o resto do m,�n_do, .por mais

mortífera e perigosa, que seja uma ter,ceira --'guerra
mundial.

A causa próxima d� deflagração da guerra ,no
Oriente Médio deve-se ao fechamento, pelos árabes,
do estreito de Tirã à navegação israelense, taml)ém

.
interceptada pelo G,ôlfo ,de Acaba. A livre passa_gem

pc'c;- estreito é uma das questões que o Govêllno' de

Israel considera mais v'itais �a�a os' seus interêsses.
,A posição do Govêrno da República Árabe Unida é

de, que o estreito está em SilOS águas 'teirritoriais e

que, nestas, a RAU tem o direito de controlar a. na­

veg�ção. O �ovêrno de Israel/contesta esta posição e

reafirma seu direito de passagem pelo estreito, de­

clarando,
.

ao mesmo tempo, que o fechamento da­

quela passagem resultaria em 'uma provocação à

gtle.rra. 'Assim, as posições conflitantes assumidas

pela 'República Ara.be 'Unida e por Israel, em relação

ao estreito de Tirã, estavam se afigl,lr�"do c0"!10 �mC!
séria e potencial ameaça à 'par mundial. O choque
já levado a efeito, agora, poderá deflagrar nas pré-

, .

ximas horas um conflito geral no Oriente Médio.

Além da questão do estreito de Tirã há ainda

l4'ma série'sde outros 'fatores de natureza menor, mas

nem por isto menos significativos, a 'atiçar os ânimos' I

nequele região. 'A nosso ver, seria necessário, .entes
que se iniciassem as ações bélicas, uma pausa que,

permitisse afasta_r a tensão do estágio explosivo que

I.á imperava. Agora, porém, fracassados os' entendi­
mentos diplomáticos e dados os pril'!1eiro� tiros, só o

impoderável nos poderá dizer que caminhos encon-
\

trar para que a paz se estabeleça no Oriente
, M�dio.

Embore o momento seja da mais extrema deli.

cadeza, devem ser envidados todos os esforços possí­
veis a fim de que seja soluclonude (I 'gr�ve c'rise in-

'torna:::ionol. A ONU, por sU!l vez, vê-se e'nvolvida
em grande porte pelos dificuldades dei atual situaçã_o,
apesar de iá vir desempenhando um papel tão impor
t"nte <!"onto essencial "a manutenção da paz no

Oriente Médio é no mundo inteiro. )<;sses� esforços,
agora, .mais do que nunca, devem ser redobrados. E

a humanidade cristã deve ter, sobretudo,' confiança
em Deus, para que a proteja de uma hecerombe uni­

vérsal _ de consequências' deploráveis e extermin'ado­
ros.

. ,Poder e .liderança
I:-':.ntro dei configurdcão atual do mundo polir-i­

co br'o�ileira e frente às circunstâncias que envolvem
(I vidl1 pÚblica do Pa ís, de 1964 poro có, vê-se' que
diildo continuam
do surgime,;to 'de
c:Uiculd,.,des para

abertas muita's lac'unas, à espera
novas lideranças. Superadas ":1uit�s
a �obilidade da- classe

.
política,

{
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Marcíllo Medeiros, 'FilJI0

S'lJCESS�.o SE ESBoçA NO MOS

Embora não admita ,abertamen,te,
no intimo' o deputado Eugênio

�

Doin

Vieira se consíuera' quase candidato à
sucessão . do Governador .Ivo Silveira,
com o apõío das fôrças oposicionistas.
D;iz -que é muito cedo para se pensar 'em
candida turas c qli,c êste problema não
deve ser encarado apenas em tôrno de

nomes, mas de prtncípíos c daquilo que
êsses prdnciplos pndêrn resultar em be-

uerícío fie .Santa Catarina. \

Sabe' o deputado do lHDB que, mes­

mo dentro da sua prépria legenda, há
um sério cuncorrcn te às suas aspira­
cões futuras. Seu nome f> Paulo Maca­

;ini e ii a.tuaçã� que descl1v(,;lve na Ci·
mara :'l"eqeTal situa.ó, entre m{ mais ati­
voos .e esí'orcados rnemlíros da. nossa,

ba;1cll(la; 11:) Co��gressJ. 'Possui ainda

uma 'v:mtagcm ,cJU l'eh)(;�o a:o' Sr. Euge­
nio Doin Vieira, de sU1l1a' importáncia
tml lima -ccinvenção' partidiriil: . tem suas

'origens políticas' n'o antig'o PIB, grupp
'que mantém uma esmag'adora maio­
ria tioS- quadros .. do l\lDB.

Já, o Sr Eu�ênio Doin Vieira aind;t
está· à \ proeura ele uma posição defini·

, tiva dél1tro da súa· agremiação. No mo­

mento, pareee.' ter gTa.mlcs afinidadl�s
,C.I)llI {J chaínnd.o

..·g;rup,o dos, ",imaturos":'
,corrente ,que sê" vem ti e si � c a�n do
J1�lo . aum::!!o das suaS l'eivÍlrlicações,
inuii:as delas 'consi().er:ld�s· pràtiçall1ente
i!ldáv�is no ,qu::(]{'o político atual.

no prioritál'io o estabelecilt1en�o de uma nova orde�

cõo e:onômÍça e acreditou ser possível operar for-
.

l'

m',llmente dentro da estr'\lhHà constitucional ,de
1946. No entanf'o, os, e,leições diretas que' se reoli- ;

.0 .'ipaTiamellto cm: qije rcsiik em

;taram nos Estados em outubro de 1 °65, demonstra- '

r' Brasília já foi Chilmll(�O de' :'rcIlúblicit
ram ·mais uma vez 'a impossibilidade do exercício dQ do's, i111atu1'os", pois lá. também vivem,
Po 'er', de�"<> da estrutura abalada. A crise de basti- entre outros, os licI;IJtad(is Matta Ma·

dores que' surgiu em seguida e que obrigou O P�es,i- chado e Márcio Moreira Alvcs, êste clll

,evidência nacional devido á
\ allreensãodente a baixar ,o Âto Institucional nr. 2, no dia 27

do seu livnl "Torturas e Tortura(los",
clOlquêle 'm�smo mês; colocaram então em chequç' à

em qúc narra' v.ioTi.\ncias comctüla"s' COi1-

�oder do Marech,ol Castelo Branco. O nôvo diplbma /
,otrà pcisiOliciros politicos da Revolução.

"'''�,,�i{>ion-:-' ecl"ipsou a Constituição de 46, os tradi- '�Aliás; é pensaUlcI1to do Sr. Eugênio Doin

danais :�arfidos po�ítico� foram extintos e o Govêrno Vicp-a .trazer a' FtorianópoJi�, no llróxi·,

d
. mo 111('S, ,o. Sr. l\'lárcio Moreira Alves,

nêío pô' � mais c,onter como pretendia o contrôle po- oe�sião em que provàvelmente aquêle
lí.ticQ do Nação, o que demonstra a questão da suc�s- parlamentar c ,jornalista proferirá uma

sõb presidencial, que seguiu um curso alitônomo e
.

JJ"je�tra á plat(,i� da C:al'iital. O qu�, de.

inÔl)p-endeiUe da interferência dó' 'Presidente da' Re: �

restp; (ião <rciüi'a d'c' ser mais ull;m opor-

pública. "tul1idade para que o ex·Secretário da.
Fazcnc!;l possa fazer a sua promoeão

r,
I �

>. ' ,

nENATO NO SENADO

cxistcntçs no período governamental ant�rior, não se

"O �e afasfar inteiramente da
•

atmos,fera �acionâl
,

�quêlé certo clima de constrangimento que girgva
el.n tf>rno da política ,e dos políticos do Brasil. Isto

deve-se, principalmente, ao fatã de a -classe brasi­
leiro ainda estar ,condicionada 'ao quadro constitu­

c'onnl de 1946, ciue não sou"e estruturar devidamen,
te o Poder em nosso' País.

,

As 'sucessivas crises que atravess'amo's âesd�

1950, COm 'o suicídio de Get ..... lio Vargas, áté' a depo-,
- siç&,o de, Joã'o Goúlort,' em

.
i964� 'bem>' dem�nsháin o'

precar'iedade das bases em que se sustentava (j Po­

I&er no Brasil. Durante todo êsse tempo, somel"te • o

períorlo presidencial do Marechal' Outra não
I
conhe­

ceu crise dem�nt� sôbre a legitimidade do Poder. E,

do� seis Presid�ntes que tivemos nessa fase, somente
dois cumpriram integralmenfe o seu mandato: o MQ­

reçhq' Outr!] e o sr. Juscelino ,I{ubistchek. Deixara,in
<> Govêr"o antes de completar o prazo os srs. Getúlio

Vargas, Cofé Filho, Jânio Quadros e João Goulart.
A crise poHti�a quase que permanentk em que

" Pi;lis viveI;' d�lrQnte �vi9ênció do Constituição de

1946, c�lm.iMY riqS últimos dias de Gov,êl'no do H.

J960' Goulart, dand,o oriQem ao morimento militar

qllc levou à Presidência da Repúblic� o Marechal Cas '

telo Branc!? Êsse Govêtn� procurou colocar em p,la-
",o.

\

OSVALDO MELO

AS PRIMEIRAS BOMBÁS CAIRAM, E A

E A GUERRA CADA VEZ MAIS PERTO

Estava Guvinco; estarrecido, uma notícia exfra

pelo Rádio Guaryjá, que dizia que ,oyiões israelen:?es
e do Rau, trocaram

_

bombas, as primeiros, confir­
mando os ameaçc{s dos poises bel'iger�ntés lá pelo 1\-,
sia e Oriente Médio,'

E então; o ,gente fica mesma án perplexidade,
vendo fugir todas 'ds esperanças 'que não têm ma)s
i>or'Q onde ir,bu�car pelo mel}OS um raio de paz, ,um

alento de fé quanto a esperado' mos nunca desejod:J
pelo mur,co, esta guerra que paira no ar

..

O mundo em que vivemos, esta ter_ra perdido
rios espaços Estelares com,O um minusculo �'lto ,'no

infinito e q.ue ,a; vaidade de muitos diz ser o Lm'ico;

habitado, como;'s� 'Deus selneasse milhões', bi.lhões
de .mundos PCH€I se �rQnsformarem, em estr€:las ,áos.

I -
'

-

nossos olhos, ostras mortos sem vi,da, que seria sem',

vida, que seria sem dúvida q :legaçbo elo poder divi

nó, êste mU,ndo em que fal.adel1 fome e miséria asso­

lando os lares' pelo aumentÇ) impressionante dos ,pô

p�lações, não quer gozar dos delicias incomparav:eis
do p�Z,1 poro sà?sêgo e tranquilidade de 'todos

.. ,:
Uma huma,nidade insatisfeita, 'vollada ,qu<;Jse

q.ue inteiramente 6s coisas' perecíveis e fúteis, vê,se.

agora il�tranquilat �ais que nunca, amedrontada,.,a,­
covardada mesmo diante do panor�ma que 'se obre

o seus olhos,
Que Deus, ma,is vêz se condoo dêstes terraqu.e­

os belicosos e maus e os chame à compreensôo e <iJ, fi
no1ídodc do vida, '"

A partir do vigência. do Constituição �de 1967

pOSS�1l a eXistir uma nova estrutura de Poder. A cios

se política brasilérfa ,apresenta sintomas de inferio­

ridade, em relação à estrutura passada, com a Opo­
s,jçõo não dispondo de meios nem de segurança para,
exerçer o Poder e com a maioria do Congre,sso vendo'

diminuidos as suas possibilidades dt influênci�,_ e

dldsõe; hoje' reduzidas ao pequenO âm,bito pàrla­
mentor'. Resto' agora testar a viabilidade prático da

nová estrul'ur�', da ,quQI mui'to depende Q, afirmoç60
'de lideranças, autênticas que deverão se adaptar (10

nôvo ihstrumental, para dêle fazer o uso necessário
em favor da Democracia brasileira.

I
,

':7"

DINHEIRO BEM A�"!;,ICADO
Glauco Oij'nger

pessoa'].

BRs: ESPERAN'(;A REN'OVL\DA

,Foi das meJJ1oJ;es a. ��]Jressão a�ui
deixada pelo Miiüstro M,-�no Andrea�za,
em .relação ao aceleramento das obras

.

das BRs 101 e 282 em território catari­

nell�e.

1\ abcllc;oada chuva que caiu dllTan­

te a ,sua dsita v�iõ reforçar as ,iustas ('.

SClltidas Tclvindi�\�.ções de' Santa Caüi-ri·

Il?; lJO QU(�' diz reslieito i. ação do Go'vê.,\"
nu. l"edúal 'e111 f'avor dos nossos proble·
mas ilO setor rodoviário.'

Ainda esta sdmana o Sr. Renato Rn-

'mos ela Silva deverá seguir' para Brasí­

lia, a fim de assumir a vaga do senador

Attilio Fontana, que Iicencíuu-se pelo
período de aproximadamente cinco mê­

ses, durante o qual passara a maior par­
te do tempo no exterior .

O Sr. Rf'I)11to Rarntvs da, Silva . .iú,
recebeu a convocação I' uTtima os prepa­
rativos para assumir o pôsto. Como já
dissemos dlas atriis, será uma boa opor­
tunidade para o representante catari­

nensc demonstrar, como ,já a fez da cu­

tra Vf':Z em que fui convocado. do quan­
to é ca paz quando em exercício de um

mandato eletivo. �

o s,upJcnte de senador por Shlta Ca·

tarina, Sr. Alvaro Catão, embora. fo.ra' de ,

exercício, contiJ,1ua cumprindo um sé.
J

rio e estafante progi'ama social. Ainda

recentemente participou do jaJ�tar que
o Embaixador Lennl;:, da Austria, ofere·

ceu em homenagem ao Embaixador Sér·

g'io Correia :da Costa, Sec.retário Geral

do Ministério das' Relações Exteriores.

O PRQBLEMA PO M;ENOR

Vai atinl.;'indo lJ)'op()!'eiíes verdadei·

ra�l1ente aJarm�ntes o ,problema do me·

!lI'!'
.

eln' Flo;·ianól1o!is. Diariauü;nte, Je·

�lOt:S IJe crianças dl."''':ea1 dos mOITas

iJara bater' .à" l1ur(;as d?s (;a�j;i,s 'p�dil1do
restos, : de· comida. Assim, passanl qüase
que os dias inteiros' nas ruas, 1'111 esta­

do de mendicflJ.lciá, para matar a fome_

É . um problema, social que merece a

at.enção bumana e compreenslva das au­

torIdades.

\
A I.UTA SEGUIDA

Depoi:'i tbs lutas de, rotina, à frente

da solução dos ]Jrob1c'�las ad1J.1inistr:tti·

vos do Ef'tadn, o Gover:na<lol' Ivo Silvei­
ra descansa vendo as lutas dos outros,
lHlS e:-pet;Í('l.llos' de "catcll,as-ç:ateh ·ela""

. peJa iclevisão.
O Govcrnarl,Ol: ,tem lá os seus favo1'i,

tos. para os quais tOl'ce, ,�icre�litando JÚt

seriedadc dos' eomha teso

HETORNü

Círculos ,Jii!aclos ao prof. Alcjdes
Abreu confirmam o regresso ao ex·Dire­
tor Presidente do Banco de Desenvolvi·

,11l�nto do F;§tado a Florianópolis. Al1�:'s
cxercer

"

por uin longo pcríedo a Pfesi­
dência do BaIlGl' R.egional de Brasília,.

,o Sr. !\lcil1c(i Abreu decidiu lJel'manecer
defillitivul'helJtc em nq!'i�O Est.ad.o. Antes

porém, fará 11111<l rápida visita à Cal1Hal:,
pua depois se' _t.rarísf'erir para. cá eoin
iumas e ba·gagens.

Melhor Para o Governô, Pior Para Os PoHHco3i

Os incumodHllos que. se mudem

eis un{ r,azoável resumo elo que dJsse o

IVfarechal CJ,�;ta e' Silva àós ]larlamenta­
r('s, na

I sér.:c de ·eneolltros eíu. que' co�üu·
nicou hClycr asslu:nido o comalldo politi·
co' do PaÍs.

o. DC]'J11t3.do tUusío Alves lJor certo

anteviu esta cruel reaUdade. Tanto que

interromlleu eedo o mov-imC11to de limi·

t;uia tebelllia. que havia. el'l1preendido', na
ARENA. rercebel� que incorrera ,e:m
equívOCO e deu. ')Jan trás, a tempo de és·

c�;par do esmagamento. O equívoco: " ao

assumir 0/ mamhÚn, o' Sr: AJusío' !\.)ve�
supôs qLe, em vig�o'r uma' Com;tHuição,
e cf'ssàdo o pnder d.o 1'rcsidenlc ,da lk

pÚ'J1iea de' n'isar mandatus estarIa res­

tabcl.eeiclo, o velho ;j'Õg-o' de iute.rêsses

legítimos ou não, que compõem' o regi·
me del110Cr;lUeo. Toma lá, 'dá cá, como

gosta de di7.er o Sr. lJJtimo de Carvall}o ..

1<: possível que o Sr. i\lusio Ah:es hão

)J'HlVC"SC lido dethll!lllente a Cluta COl1S­

H1ud(;nal votlÍnla 110 comêço Ilêste ano.

Isso nã') �;eria 11em ll1.uitU censurável, se

'sP, c0n,;ic!�rar Que ela nã!) d.eve ter sitio

Jjda pàr muitos dellUtad,')s e senadures

oue a 1!')1;:II';1·'11. Ora, o QllC se (' itá veri·

,fir:Jndo é (l:.u'� o Cong-�'(,ssll, n:)� termos
r.h Constituicão, tem l1'uiül a l'G':e!lCX rio

Fxecntiy/). I11r>S I)rütiu�mf'!11e não tem

nada a; dar el11 frnea, a ]';:;'0 "er f'filUpOr

C0111 seus "ex trás" o fu\�d!) çle U11l cená·

rio supostamente I.lem icr:i tico jJ:lI.'i1 \l,pre

.�cntar o Cll.i'.;unt',l :\S pl'ah�ias estrang·ej·
raso lHils voto. flue é, iTillJflrt:mte, o. Con­

�·t'e",so. qlnl,�e l]� '), fera pa ra d ',1 r. o d·c�����(>

tü·lt'i n�solY(� U'('l[)" c f(H;:'.mltl teu], n50
encontr3

.
('''Ilflidies ,!la"'!. r('c:u<;a1' )F>is o

hilJC\rtid;1I'iRmo. 'na (Jl'(lti"a, não )'enn;te
aos Jn.rJdlleniar·;es "'f' or�:;),nic:arem em

g-rupns l"'l'lI, l"c<;i,,'j'l'!1cÍCls ew:ntÚ:Yis.

O,. ; :Mau.J_c.l2<l.l, Costa e Sj�va estar:i

achando óilma l'�itJ. sHuaçãó, e não é

para men()�. Tanto (llle [oi dar maior
\", \ '

franqueza :w falar c.om os pa.d.amenta-
res. Cordial, mas firmc e insistente na

repulsa aos fisiológicos. Pela mesma ra·

zão, os l)Olíti.ccs estão aclmndo a situa·

cão horrível.: O Marechal não admite

�ILC se mexa n� Constituição e na �egis·
lação autnritária, com' o estranho ilrgu­
mento de que não pediu' essas lei� maS

quer experimentá·las durante os próxi­
mos, quatru a110S (o �arechal Dutra, po·

,l'ém. tinha mandato de seis anos e per·
mitiu qi.le fôsse ';reduzido para cinco,
num ge�to �e rcnúneía {jlle J11ostra não

"C-"Tnl tnllos (JS nnl'cchais iguais). Os

J}')liüc(l� qUC;,Cf:\l l11mlál' essas. leis, para

re�tahe1c�cl' o equilibro, que não a,pe·

lHlS lhes devolva a importfll1da -- o qllC
[trina L poderia ReI' ü·,,("ev'lutc. - mas

enntrihlla p�lfJel'osamente para epllsoli·
dar e garantir as lihenJades públicas.

(.I cantillilO, (I.e qualquer ,moün, é

lon;ro. Ele n;lo. )lassa pelo restabeleci·
mentI) (tls vdha�, JPt!'enüas, mas passa.

pelo slrrglmento de n::Jvas, que façam'
f'(�."'i;U " impo.stura do hilll11'tidarísJ11o
e i1.uLentülllcm o procc�;:,o Ilolitico per­
rni{l:;l(tn 0_u.e as co, ·t�ntb ��c con1llonlnull
st�;!1n(\'" 11'11 nCi',s,lm::-utq definidu e uã:)

apenas (Pv;(l1d:lf; cnh'c o anuio e o com·

ha'lc H Gnq�r'lns. É Cél11l0 diz o Deputado
.�TH!"ins RH!ril!Ues. ao 1rr.(ü'l11ar sua ab·

snlnta (k,CTeJ1p;1\ n') res·mrig'imento do

'PSD. !II' que roi ;.lcsbçaclo dirigente: os

úes�ecli"ltas em apoio' a,dii�ldm'a 'ele jns'

'Pjl'·�'�:[jin "-litH::-"dstrt. ç a 0l1(�s1ção ,li viOl.·J".l
f'�1\ ·":�:.:�,.\,., ..""V�'1 ,1.a dcnJGCl.'f\·chl c das

700 agricL!ltores catarinenses receberam em-�

préstimo poro desenvolverem criações de suínos, em

1966,

O valôr médio de cada 'empréstimo foi de NCr$

612,27 e o tamanho: médio dos propriedoces elos mu-

tuários foi de 33,27 hectares,

Cada propFiedaele plantou, ",m médio, 8 hecta-

res de milho, 1,6 do mandioca, 1 ha de seja e 6,64

ha ele posto, ....

,

O número médio de porcas çriadeiras foi (je 5 e

o de anima,is comercializados, no ano, foi de 43,

O in)portõJnte é que, nos mesmos propriedades,

no ano Gle 1965, o nLllllero mÉdio de animais vendi-

dos fôra ele 26, )

.

Houve, portanto, um aumento rio prodLlçõo d,e
23 animoi:s ... em cacd su'in<Dcultor, senelo o rend.a mé­

dio de NCI'$ 1,264,00,
,

,

Todos os suinocul,tores levóntaram empréstimosI

em bancós mediantes o ap'resentaçõo de p10:l0S de

Jlp,líc;;oção e 'post!2rior orientqçqo técnico da ACARESC.

,noss1ls tradjc:;õe�; de ]f1)('rdadc; C"iS:l 01�­
pão "(li mlJ's, ,)"·)I'umh do qllf: ti \)rhl,lPI-
1'", vf�:�:! r)"Vlf��":'i'_ r'-'re""{lr c nl�\rCOl1 ·0

téE11" ,le uma fase' eh "ida l10lítica na·

C'Í'))1al",
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PRLVI9EN(J1A SOOlAL
A.. CA.-�U.O� J\�J�\ m�açã;Q):,: ��N:f.mC,t:Ag19� I:: ::'1 ';' Os (me t�a��}tl CP-, "organismos oficiais estrar» ma de que trata êste I-l�gu-

. R5g�lame��o �G-I�ra� 'da ,I�é,,�: "A�� ',6.? ;7'-'�O' seffl(1�;, ,� :�p"��os, no.' 1e:�lio. ':. �ell'os
'

ou: ínternaclonaía que Iamento determina o; .,ma, ,

VldCl1CLa Social Decreto .,., obngl\�6�os,< ' ry�sal��?, �r tIo �c'fo!lal;·. . ':" runcíanam no Brasil, s�lvo ção obrigatória ao INPS.
(iO.501, dc 14::{1l.!)67: (Conti- .dlsposto nos' arts. 3.0' e, 4.Q,; .

li t -:-' �. brasileiros e es- se obrigatoriamente sujeitos § 1.0 O aposentado 11cla,
,

" ;'
"

geírõs do�iéiliados 'e con- a regime próprio de previ- previdência social que voltar,
_=....,. �---_...:_ ___, tratados rio Br'�sil' pâ�a tra- dência social. \. a trabalhar em atividade a

'J)alh;uem :'co�o empregados § 2.0 - Quando proprietá- ela vinculada será novamen­

nas s�cq.rsaiS'ol,l'al;'ênc�Sde rios, co-proprietártos OU pro te filiado ao INPS, sem pre­

emprêsas nacionais no Exte- mitentes compradores de um juizo de sua, aposentadoria
�io�;" ;." ".

só veículo são considerados (art. 106, Hem. V).
� I11·:_ OS� titulaies de fir· trabalhadores autônomos § 2.0 - O disposto DO § 1.0

ma il,Icijvi4»al
'

e ds direto- para os efeitos)dêste Regula- ......
não se aplica ao aposentadó

res, ,só'��os gerel�tes,. sócios mente, os condutores de veí- por invalidez, cuja situação
�;)Üdá,ri;)S,; sócios �ot'istas culos rodovíárlos, assim en- .se regula pelo disposto na"

que recebem 'Pro labore, só- tendidos aquêles que exer- Subseção I da Seção II' do

Cios, ele indústria de' qual- cem atividades profissional Capítulo UI do Título IV e

, que.r emprêsa ..
I . cuja idade sem vinculo empregatício, no art. 130.

máxima sejá, na' data da fi- cio. (Art. 1.0 do Decreto n.o Art, 8.0 - A filiação facul-

Iíação de 50 (Cinquenta) a- 54.203, de 26.08.1964). tativa dos empregados do-

nos; '. \ § 3.0 - As pessoas de que
-

méstícos e dos ministros de

IV .....: Os '. �n1bitlhador�s .au trata êste Regulamento são confissão relígíosa e mern-
-t tõuomos. '. segurados obrigatórios no bras de congregação religio-

=-':""==::::�'::-:::-�::";:;:;:"""'"�"",='-=�.:.o!;:,,�::r:.;:;::;";.c"::�:>::t;:F·�"·=::'"=�-""t:",:=' '81.0 - São equipados aos que concerne a essa ativida- sa, í'ar-se-á mediante reque-

,trabalhadores autõpomos '(IS (te.
'

rímento do, interessados.

empregados' das representa- Art. '7,0 -- O ingresso em Art. 9.0 --. 1\1allí:erá a' qua- .

ções estrangeircsre :OS' tio'is' atividade Incluída ,IHI siste- Ildade de segurado, índepen-
,

.Ó» dentemente de contríbuí-
'

E·NTR'E. OS presentes no 01moço 0-

fer.ecid9 -Óo Ministro Andreaz:?a, o Pre

sid��t�' da 'Federacão das Industrias

d� Ri�"Gr�nde 'do ,Sul - Indu�frial' Pií
r'!io :k'�oeH, Um dos moiores anfitriões

I
,

'.
,

�- (- • '::; ":\"
gauGhos. :'

UI recluso;
x' x x-

V - À.té 3 (tres) meses !l'�
:'. '-,

- -·X

pós;o término do serviço, o ":',' ,:\':;0,:, /" ,'"

que fór incorporado às For' QUTRA professora eleita Miss.

ças Armadas, a fim de l"res· ne"to Cbp'itaf,,:fQi eleita Miss Saota Co
br serviço rrúlitar obrig,üú� torina 'I cj67 -::- YARA JATHAy; ,

pro-
rio.

.

.'
.

'

fe�30r.ci, ,em. Slumenau, com 29 - alu-
8 1.0 - O prazo previsto . " '

. 1"\;$ .. Ago,.,r,ó, Rl,o Grahde do .Sul, acabo'
110 item n será dilatado pa· .

, ,O A�:JO TORTO ra,24 (vinte e quàtr(l> meses ·Ce 'elegê': ,�ua� Misse. 'ferezinha, Weiss,

I
'

se o segura.do já houver pa· profas,sorá'na ,cldade. 'de São Borja., Am
. .

., A' d
.. .'

t C I" R I h t'
'

go mais de 120' (cento e viu· b
".

I' t
U DR. MIL.:tON FETT,' PrC'sideDte do Sindicdtc ,,' .. v, i a t"anQCá. e mem - OVIS)' ama � e u"m , as norl1!pls as.

, ,
' .. ,. , '" té) contribuições mensais. '

. .

d 'E
'

- , . 'E' 'd' d' 'd
.. os ,s�us," ,re.tràtistos autênticos, rico de ,observação, ,,' ..

C d C"d F'üQ indLlstrio ÇI -xtroçoo de Mac.elros, no ' sta ,q
.' e í . . , §,2.0 Para ô seg'uràdo··de. " ".' '. :

'i A (IA .atarinense e re i'1'o, l�'

Santa Catarina, fêz entrega ao Cororiel MARIÓ ,AN, fixor,do qúcldf.ós):'situ�ções de 'um Rio o:a,mciravi- sempregado, desde que: com.
-,-' X x· X X -

'. -' �anciamento e Investimentos, rlL:ddtr

DREAZA; Dig;lissimo'Ministro dos Transportes� "de ihoso, ora. ôtormentado. Em O ANJO TORTO, recen provada essa condição pe- I, suàs inst�lações para à Rua Anj'-a G�'!ternent� publ içado pela Livraria' Martins -Editôra, i� lo I'egi�tr{j n� órgão próprip.. '

S.AB.A.D.O" . no Sa'ntl:!catarina Coun
,), .,' ribaldi AO. 10. Construirá u�n 'pr�cjio_

clul' o', fl:cc'l'on' I'st.a· dQz'e ,contos esçrl'tos ,com calor e do Depa-rtamiomto Na;cional' t Y 'CI be f
. 'real'zodo desfl'le de mGl

'

- " .

"

'. "r ,�, '.
mi,· .:

,_,

tle cinco andares, à rua Deodoro, 'onde�
h, ':"d d"" h'

',. '" . i,,, de ·Mão-de·Ohi-u, "m; !,razog d d b f
-

d
'

umanl a' e - Istonas em que cna gente, es- . " . "

11'1 ,..' as com.J:,eci O? angu, cçm ecçoes, .e· funç'l'onava sua a'dm;,nl·straça-o. A C,'O
,

' -. ,
' "

, "

"

-preVlS.OS no her!l.. e no lJ

pianco serr p\hQS poro dentro do mi..Jildo". CI?yls ,Ra . 1.1} 5crao acrecldo8 de Í2 Ipe-
'Lenzi e' borda<jlos Jde Mqtia Sandicl_a "Catarinense de Crédito, Finançimr.en�

rnolliete é o:con:Gagr:ado',autor ;('Jé 1Un1 €iô?üio súb.€ E,l !>elO. ",." �:.., .·_""'>,... ... �·�;.�...._,r ;;.chq.eie;l"�rQ d,esJiJe�.f.6· ,Q{;g.agi1,9,d,Q..;,.R.Ql:..... -.tb' e·...+nw-shrnentGs pela suà.'·�f�'r:��-.I
ça d� Qu�ito.z e d�, ,romance "Ciranda';, premiadQ'. ,§ 3,0 - Durante os px:a�o�- . ZUri,Machbdo Desfilaram' Rosa Ma-"

' '-
..

'

-
,'''' � ":, I,

"em, 1'940,' ,e'm'
I conc'u"rso ,pr',omov'l'do por ,Ye'cch'l' Edl't'O, r estabelecidos neste. artigo o' 'y" M'

"

A� -R' L'
'e competEmte orgolllzaçao creSCE didr;

.:ria(· er,o,,', �:lr.iq marta, ' egina" ucia
t.

,

' segurado conservará todos' allJen e

'e pel'o' .J'or.'no.1 "Dom Casrnurro.," " O AnJ'o ,Torto" sai -Yel'a Marl'a 'M""rl'az'lllha Angell'naos t1i're'itos já adqui.ridos llC- '
"

'

.,
'

"", , ' ,"

cçjm copa de �etcY -Oeane. nmte a pi'eVidência sodaJ.' .Vàni��·Mariza. e. Vera Lucia. Descre"
'" Art. 10.0 .- Esgotados os '�eu W�.It��· Sou�a .. Aquele elegante reLJ

prazos do ,art. 9.0 e seus §§, 'nião,,foi pr0ri:l0yidapelo Clube dás So-
1.0 e 2.0, será ,facultado ao ,roptimfstas, M\.li,to bonito os modelos
segurado manter eSSa

.

qu.a.-
-

lldade, mediante commtica. apreserotado' P9r .Lenzi.

ção ·(le seu propósito . ati) ,

\
INPS, apxesentada até o úJ.,.; , ' , ,-'_ X x,, x. X -

timo dÚt do mês segUÍl�tc,�o,
da extinção do .p�·a.zo· ·co�re�� ..�
'pondentf,'" e acompanhàda, +-'-
de prova. de haver' estàdo,'�
em qualquer das s�tuações,
previstas no art. 9.0· e en�

, contntr·se·á em algumas das
previstas em scu item II. ,I ,

§ 1..0 - Depois da comuni·

cação ao INPS, e segurado
deverá inicial' o pagamentó
dm, contl'iliuições, em' d,O­

I '.

bro, nos têrmos" 'd� Título
V, até o iÚtimo dia do mê�
seguinte ao da comunicação,
sob 'ena de ficar esta\ sem
efeito.

§ 2.0 d segurado que se

valer da f:,lculdade previstá
neste artigo, não poderá in·
terromper o pagamento das

contribuições por mais de
12 (doze) meses consecuti­
vos.

S 3.0 - Durante o prazo
fixado ao § 2,0 não podení
ser reiniciado o pagamento
das contribuições nem con·

cedida qualquer prestação
sem a integralização das con

tl'ibuições em atraso.
Art. 11 - Perderá a quali·

d"de de segurado:
I - Após o 'segundo mês

seguinte ao dá expiração dos
prazos do art. 10.0
II - Após o decursq do

13.0 (décimo·terceiro) mês,
o que, tendo usado da facul·

, dade prevista 110 art. 10, in·
tCi'l'Omper :novamente opa­
géunento d'ls contribuições
(Al't, 10, § 2.,0).
1\rt. 12. - A perda da qua-"

lidade de segurado importâ
na caducidade dos direitos
inerentes a essa qua.lilla,de,
retisa!vado {l disposto no art.

�5.
(Continuaremos uo próxi·

mo númcro' com "DEPEN.

DENTES" - Capítul(), II -
do nêvo RegulaulCnto Gc·,
ruI da.Previdência' Social'­
}e', aO,501, de 14!3t{i7).

\ FAR.\CO - �l1a F.' .Tolentino,-46

.','

ADVOGADO

Rua Mello c Alvim, 7, -- telefone 27,68 I'
Atende diàriamente das 9 ós 12 e das 14 às17 ho-
raso '

,

SR. SEVERI""!) RA�OS (PREo.Ut:C: lolreaZZi' üã .... .

',"
.

"Ccmc.lws6o _da g'q:' pg. vo1t;� das 1:� hota�, o g'ovel"

"
. . pectos dt( 4ite�êss.e de noS- nudnr catal"inense ofereceu

Fale.,:u or:trryt, às., 15 horqs em'.sya iesidên�i9 o '!iO Esl:�do; Im plano federal. Ul'll almoço ao ilustre visi·
o :::r. SNeri,qno �amos'(Prequ0\a), que deixa �iúxa a

.

'l\pÓS o'p,e�noite'em Cri. tante e sua clIlnitivat, no pa,.

SI"O. Izolina RQI"nos, dezoito filhos e netos.
.

'

clu,.lIa,' o m�istro 4\Os l'ácio dos De&pachos.
Seu sepultarnentó real iza-se hoje no Cemiterio' Transportes c o gove'rnaeJor Por volta das 15 horas, o

de Coquei'ros. Ivo Silv'eira,' ju,utamente ministro Mário ,Andreazza
.

.A Famil ia cnlWtóçia nos�as cO(1doiencias.": com ,sllas' cóm�tiv:as, V;JaJa· e sua comiti....a regressa.ram
ram

'

lJaI'a
. 'jlorHi:n(Jpulis, ,à GImm�bara, viajando' em

á!)(Í:s (:(),I�,tinüar á iÚSpéç,ãQ avíão especial da FAB, �.fi1e
das' Óbr'àS da BR·I01., �a decolou do 'uel'O'por.to Bcr·

ê:h)i�alí'l onqe: chegára?l PO! cílio J:'uz.

.1

,
,

_'--_,. -_"_. .

'

_ ..._--.:--- .0:----

Linha
", "DMENTO lilTERÁRUl

Di Soares

, Hord·este'

Memorial no seguinte t'eôr:

.\ .!. '.

Senho.r Ministro:
·1 .

,

.A regiõo geo-econoniica do 'litoral de Florianó­

polis,lé caracterizqda: pôr Lima estrutura eçonômica
em qu� prepondera ,a exportação de matérias pri-
mas.

Entre os, produtos exportáveis figura' em primei.
1'0 plano a madeira, seguida de produtos manfatura TOTALITARISMO
dos e gêne�os alimentícios..

c'l .'

O mercaCo éO'lsumidor da made.ira se divittê' en "Chave da 'que-stão é'ntre os nações, I ivres e os
Ire o platino e ó\Ónacional, êste localizado nos grcih- ' ditatoriais.,' ql!€r fas'cistos, quer comunist�s, não é o

des c�ntros do país:, sÃ6 PAULO, RIO DEJANEIRO ,.proble.ma ecd�ôri;icó do capitalismo versus çoletivis­
BEL.O HORI ZOt'-ITE E RECI FE.

,

. mo. 6\.1 o problema; político ,do govêrno, representativo
As' exportações, poro lo�dj,-ill;des bcasileiros'.sé '.Yersus/'auto�Tdcio, mas oniilenar prgblema do liber

real izam, em importe stlperior .a noventa por éenhY
.' 'dade htJmano.' �ers'us servidão e escravidõo" Pala·

90% - através o .caminhão, embora seja
�

sabido ''vta�; �ti cap�ít�I:d:,)(ri61 da obra do professor Williqm
ó',er êste 6 meio ideal para deslocar pequenos' cargos' Ebenstê:ir:, TOTAL.;ITAR·ISMO (Nova Perspéctivas). O

em curtas e médias distâncias, nõo se verificarido autor esfuda os -governos de característica totalitária

ta'is prymissas no corllércio d� madeira. sua formação �·istpric.a e aspectos econômicos e polí
A preferência registrado decorre da inexisten· ticos. Prefácio' de John Fischer. O textp foi traduzido

cio cle TRANSPORTE 'MARltIMO REGULAR, bos- por Walt'h Pinto. Cqpa de Jussara Hausen. Edições
tanco assinal.ar que no curso do ano de 1.9(:;6� o Pôr Bloch:

.to de .F;lorianópohs retebeu apenas quatro navios Cf/ue 'lf

demandassem o nordesf� brasileiro e, ainda assim CONTOS NORTE-AMERICANOS .... "

EM DATAS INCERTAS o que torna irnpraticáveT 'o

efetivação de ,atos comerciais que exigem, como é

curial, época certa para a entrega da mercadoria

vendida.

Dos gêneros I iterá rios, foi o conto o que con-­

quistou maior. mimero qe cultores nos Estados Uni­

dos, qnde todos os ,grandes escritores se dedicaram a

A vantagem do. transporte marítimo, s�bre o êste iipo de ficção. Umo. antologia reunindo o rme-

terrestrE'" em distôncias longàs, se ressalta ao enfati- Ihor que" se fêz, no gêner�,' nos -EUA, seria de difícil
,

zan"l1o�o que um metro cúbico de madeira destinad,!., reqliz,açÕb, tal o número de histórias de alto' nível

Q Rec!ife paga de transporte por via marítima N'o$ .

que se oferece ,para 6 escolho. Aurélio Buorque de

27,20' e por via terrestre ,(Caminhão) NCr$ 90,00. Holanda 'e Pauld ROhai, ao elaborarem o volume inti

'A ampliação .co comércio, do litor,ôl de Floria -tulc;fdo CONTOS iNORTE-AMERICANOS, seguiram
,ópolis com outras regiões bràsileiras depende; pois "seu gôsfo pessoal, 110 qual podemos confim. A cole-­
do'melhoria do sistemá de, transportes: a conclusão tânea é �presêritàda pelas Edições de Ouro, 110 série

da BR- 1 O 1 e a existência de navios com a regulmi-, Contos C1ás$icos Uhivers<:;lis, Ilustrações de Mário
de Murtas.dade necessá ria,

Entusiasmados com o incremento que vem _V.
Exa. dando ao_' transporte marítimEl - pràticqmente

. , . . \

extir:lo no que d!:?: respeito à cabotagem \- 'e ten-

do em vista o que se acaba de sus,cintamente expô,. As penpeclas ce Noé, o homem justo o ,quem
(.lIlim'ando-nos de solicitar a· y. Exa. as proYidencids ,Deus incubiu de construir a ar-:a que salv.aria do di­

necessórios no sentido de poder'o pôrto:cJe Flórionó-' lú�io o êle, aos sêus e aos .animais, sõo contadas, nu

pol is contar com um'a LI NHA REGULAR MENSAL ma vérsão para, cri'onsas, por Lúcia Benedetti, que

(1,,' I-,avio cargl,Jeir;; dé co(acidade mínima de 1 :500 forma na. primeira iinha de nossos escritoras, num

::luto poro incrementár o comércio de madeiras e ou- pequeno livro-intitulado NOE E O HOMEM TEIMO­
tl'OS para o litoral 'centro e norte do ·psís. SOo Incluído na Coleção Feliz Idade, da Editôra Yo-

Concom'itantemelÍte, impõe-se a melhoria do zes, traz essa histórici magníficas ilustrações de Ro\
atual pôrto 2e Florianópolis, co� a execução de d- drig,ues, tendo, sido elaborada numa linguagem sim­

Dras
.

essenciois,'-'o11dç 'a dr�g.Qg�m' s� nos afigura co-. pies e poética. A coleção tem .Q orientação 'de GladYs
mo o de I\)aio:r priiJridôde e rápida execução. e a coordena'çad de José Hildo Rocha.

Certos de captarmos com o· decidido apóio de ARQUIYb: '1854 - 31 de maio. Pela lei pro·
V. Exb. - cuja meritório obra 'administrativa já vem �incial no: 375. é criada .0 Biblioteca Pública da
oendo p"oclar.nado pela' nação I

- aprOveitamos o en

Seja para reiterar: a Y Exa.· as �xpressões "de nossa

NOE' E o HOMEM TEIMOSO

capl

tal, com alguns volumes oferecidos pelo sr. Joaquim
de Azevedo.

consideração e respeito. ,'. '.'.
Ass: Mnton' Fett-Presidente 40

Ender-eço,:para. 'informaçõs; Rua Osv€ddo
Estreito.

\

C,'LlZ,

ções:
): - sern llmite de prazo

o 'que estiver em, gôzo 'de be

nerícío;
II - Até 12 (doze). meses

após a cessação I das contri·

btdções, o que, deixar eJe e­
xercer atIvidadc abrangieJa
pelo sistema de que . trat�

na Sociedade • "i,. i

és i" .Hegu�am(cllto, ou que .'eiS·
tiver suspenso ou l�cencia­
do sem remunet'ação;
IH - Até (doze) meses a·

pós haver cessado I!- segre­
,gação, o acometido de d'o·en·
ça que importe .em segrega·
ção compuIsúria;
IV � [',tê 12 '(�o:l(i.) mêses

�pús o. livl'anH:!�to, {) detido'

�. LAZ1\RO BARTOLOMF,Jp' "

COMEÇOU a guer(a no Oriente
·Médio. 'IS��I,' e um' Pois" preparado' pa

I· (' ,. -/

.ro o g�:erra. Homens e mulheres, 'to- r

dos sôó 'militares 'especialistas. Em
" ";

.

1954, 'lq-Oljdo visitei aquele País; 'nota
vo-se qU,e" moços 'serviam o Exército e,

Marin�o; /

CIRCULOU nesta 'Copitcl, a'JorhalistO' :,'
Nazaré, da Guanabara. Esta partici­
pOIJ da elegante festa reclizodc no Cc.;

untrY Clube. Foi hóspede do Querência :.
"

Poloce.
x x

.. ,i
x·--

;l;

x

'···1"'

x x_- FALANDO no Querência Palaé'8;::'
a partir de amanhã, o restaurante ..do'

referido Hotel, apresentará uma no'vi-"
dade em Florkmpolis. óf'rctos e 20;i-'

�.;\b 'será surpreso paro mim�' �e
Sento 'Cat9ri!1a , [qnçor o nome do Mi

nistro Andrecazo, candidato· a Presi­

dêncici:�a �ep�blica , nos próximos a­

nos. T.dmem m:�ta do que acabo de co­

men�o:r:'

um, 56 :nha em estilo americano, com

preço. I

x x--x x

x x-

-o MIN,isTRO Mario Andreozzo

fúi h6frl:�n(]Qe�do éom um almoço ofe­

recido .pelo Governádor Ivo Silvelro, no

'Paládo °bôs' Despcchcs. O Ilustre visi­

tate InsR'�iot'lo'u a 'SR-10l, �o Sul do

. Estado, com cHuva 'e observou o péssi-'
I
mo es;qdo, 'q�e se ��contra' aquela fa­

lac.'),t�dQY.iq: I:le declarou q�e a SR­
.

·101 ie.,13R:"'28:?; ficará cq�cluídQ no S\.JO

,admii1j��rq�60; 1968 e '1969;' inàugu-·

UM certo número de c.iutomoveis,
de praça, já estão trab�lhardo' com ta

ximetro, pcno atranquilidade ,do passa
,gei roo Os próprios rnotoristos estão gos
tando. Ninguém poderá reclamar o pra

co da corrida que o toxirnetro
trar.

regis-.
\"

x x-- x x

INICIOU o campeonato c0!9tJ.:.../ ',,-_

I-ense de Futebol. 0s clubes ,da ,ca;Ji ta,jl
roró, :, ., ••:: I.

I;�xtrearam. O Avaí, com um.a derrota
xx

e o Figueirens.e, com um em,pak.
" ,.1.1 ,._; i, '

,

,

-- x x X x --

PROXIMA sexto-feira; o Se. e Sro

Almirante José de Carvalho �orr'50� sé

rõo homenageac!os éom um lantar nô'

Querência Palace. A lista de Clde,sões

parei o evento, encontra-se nf1l, p(1rt9F,ir�"
do Querência.

-'-,- x ·x
., .1:

x x-

COMENTAM
�.-��á o seu Clube de Camping,lem Gua·

raporanga, ex-São Miguel.

-x x xx

-x x· x x-

....

.

A CONCEIJU�DÀ . 1000n_·
.

chete, que vem promovendo li'a' (0-'
tati'na, em próximas, edições, rese�_,
tacó uma magnófka

,epO'tj
do O:.

este Catarine.nse, com Sali i�uel e

Gervásio Bat(sto.
'

, �t
•

• ,

I
.....,."..._.

"-.,.,,. "

,

J" ,

�[ '

... i:.�. �.;

·�.I .� i
�., ;i

, '

\' •. (
"

A mr.: iH ,,,!OVÉM EMISSORA acaba de

cornr l'�tDr- seu 5Q, ANIV�RSÁRiO.
_.

QW.m( ;\) 've,mos ,passar mais um ano de

ativid l::lO, temos a c�rteza de haver
corre ;pondido . a confiança depositada.
Form Indo a melhor equipe,' fazendo a

mais dií!âmica e àtüarite programaçao,
cokJ(. C' JS a emissora huma poslç50 de

�.: AUDIÊNCIA.UDE
';) parabéns nossos anunciantes
,·�S porque souberam escolher

t,; l ;üR, ainda"que ser isto (a m�lhor)
:q:;.:mas· 5 anos lhe pareca INCRIVEL.

Está:

-

\' .

" )
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Estreou 'perdendo o Avai: 2x1
I,

•'
,

I

.
�-

o conhecido desportista Ham i Iton Berreta, des­

de' há, longos anos rcdicodo no salonismo barriga­
verde, será rnois uma vez o treinador da nosso sele­

ção que estoró disputando o' próximo campeonato
brnsileiro do modalidade, n? Estado do Ceará, A con

vocação ou a indicação fói feito através do Noto o­

fiCiai 15,167, oro em circulação.I

o Campeonato Juvenil de 'do gramado, decorrente das

Fúiebol' teve a sua rodada chuvas do dia anterior, fl�
de d9f;niIigo' pela manhã sus­

pensa: ',�m'�virtude do. estadoEmpate cm
cando transterlda .para o do­

mingo seguinte:
' ,

: ,

Com a performance de an­

teontem, o conjunte da ter­

ra da uva deli. atestado do

insofismável de flue não fui

sem méritos que alcançou o '

cetro de GG, E' .uma gi.'au{ie,
equipe, constituida por ele­

mentos bem jovens, maa

maduras técnicamente. Seu

ponto alto reside na linha de

frente, onde seus quatro
,pOmi}Onentes nada deixaram

O Figueirense colheu bom 'empate dicinte 'dG O Próspero qu e" vinho sendo' opontcdo corno o fi'-'
r a desejar. '" "meis-campo'

Co rios Rencux, lá' em Brusque, no rodada inaugural "fantasma" do certame acabou 'sendo derrotado na impressiona pela adrmrávcl

do certame 67. Todavia , poderá ter colhido uh,a" estréia pelo elenco borrosistc, por 2 x 0, gols de Pou- calma c, l1Q quarteto de za-

'f 't'
. -

f "o+orbtt d L tu
-,

"

'b d gueiros, sobressai-se o cen·
magnllca Vlono, nao osse a ar I rogem e,e ,050., .IinEío:e.UbirOjQra,·qpós 1p...Jempo sem' a·ert.urq ',�, ''tral.Jicob, sendo oS'(lemais,
do sr. hanôsco ano Babir, que'andou' comet,en,â.':6"'''i���g,�'t"âg�''�;'-'� j�,,'e,'riâ� de,,':NÓst,:' 'iiS8.50

",
" ."" .,.,.".e: "., .. ,k .. , c "

. bons, c(}�i!) bom é/o arquei-
'uma. série de irreQLJlaridades, na missão 'que .Ihe 'de,s' "

"

- 1'0 (ldenir qúe, nas bolas ai.,
tinou a Federacõo Catari::;-ense. de Futebol' -o Fig'Úei-' . , tasl.'.'uW� .i)_,�Jelho.· .re,�ilrso

'rense-apresenta�do u�a'< equipª quase q�e .tcõ'rn�',�'ta:':"'-D,"":R�,ull,�dd� �d-;,i;dda '1;�ft;a(E��'
..

do soco iia MIa. '

mente novo, rem relaçao o 1966, onde despontqm va S'I
,

.

,

'

"": .o, Av.ai,';m;esmo le'!i!mdQ ,
a

'lares récrut,ados én �o!'sá Várze�; bem orientcndo-s :e c.
-

dual de ,ru.ttébGl,� "7 pioi' niJ marcador, destacou-
" "

, se do seu "el:.cedl'Ji' róelo' ado
,c,ientes de sua,s' r,esponsabil,idades, :for�(J um ,to,:do,

, , ,

, O Estadual, de Futebol de Em. Ita�ai: B�HTOSO 2 x mi.rá \Jel espírito (le luta. Es-

6nde ;nurn fu'turo muito breve rrGlil"á imensaS ,t;rlegrias o tava inferiGri:ra.do, ,i'cagiu e
67, que foi iniciad!l sábado Próspera.

a suo torcida. As derrotas que -tolh1::!rá<' 'não' deverá e prosseguiu d�mfugo, acu- cheguu a0 empate, m�s uma EsteY� a C3!'g'Q de Adelciu

1nf1ú/nôcr 'Os ,'seus diretores que acreditamos, encon sou os resultados que se- Grupo, "CU'rone'l Trogilo 'bOia, atirada, dc fora da ál'ea ' de M,enezes, que 'não convejJ'

t,raram 'O caminhe;) certo, dentro da atu'a.l s.it-��ção e- guem: Mello"; por mn elemento que níií(J dó (,)eu, c@mo não convenceram,'
, .

d E B
'

C los "e 'aÚunue àdv.el'sádo, veneeu a
. seus, dois m.1xiliares, dos

� d
-

M f f a',..u...... "'1"""0 lr1es"armo' a,,'''''' "'l'sque'; ar �'- - ....

conomica o agremiac;ao os" O ' in,u,e.{lrens€ Oi à'
,

�'Y� "'U;U '''' ' .... H

- '"

Rosa": i'l!lUX 1 x Figl!ieirense 1, pericia de'Mál'Cie e, era <II- quais o de lado das arqai,
Brusque, e trouxe um precioso Iplonto cqnqui'Sfódo' no .Nesta CaJ!l'ital:i Avaí ,1 x ,Em Bl.umenau.:' Palm!ilihl.s ma ve:;>: um ma:rcalÍ(H igual, bancadas' chegou a áeusar

estádio Auousto, Bauer, ante' uiii Car1Grs Rentlux,' r(;' 2 x Comerciário 2' o qual os torcedores 'do' três impedimentos dos visi,
,Perdigão 2.

novado, após ,um 66 inatiyo; 'Ém üri�iumá: 'Me:tropol 3 Em Lagés:', Internacional "Leão da Ilha" l'c,"ebe.'iarn tantes, "os quais não eXIsti,

X Olímpicu Z. ' 4 ,x pârevlal'Ío 1
' satifJ,í:eitos. \ 'O 'p'l'or:'lenm da ram, chegGu 11 bwver_ toque

Em. t'u�in..ão: Herci'lio Ll'lZ
'

!Em /JoinviHe: Caxias O x !'{}tl.b �sq:uel:'dá só ,rcio a sÍ"l' de. Pelé dentro da área, dei,

res.ol.vid6 .co.u a saâ.lt .. do in, xando o apitador de Tuba'

provisado lateral Isaac e I) rão passá·io despercebido,
d{lslúcamento de ,carlos Ro· em pfejuízo dos. locais.
OCl'to para 'a SUB ",utiga pc;�
siçãu, entraÍ1Jln o n..wat3" :la,
11il.:ton para at'!ul' a'0 :!3,CH} de'

I{lob�riO, flcl'cd:i.taliid0)·se q!tw,
cmn essa 'fDrI:il.uçã:_. () 1\va1

v!:rJla à melhorar de prodU:
��ãp c�:m vifjla-s ao seu se·

gund,j} COlHIJl'(;lN1:SSJ que se·

râ no Pi'óxiillG sáh:.do. Na.
fase c:cmplemf';ntar a '�orci­
da. cl!egou a sentir ,1m tlm·

biení.e 'Ue vitória. &tJ oportH·
.

níua,les perdfdas Pi)l' ,,{ogé..

rio )i! e seu xará ��Ü) "'meio

.1" fi Palmeiras a Meio Passo do Título'
"

\'

l

c;;J
ti tómeio ,"Roberto Go�

': mes P�drosa" teve continua�
servou a. Iíderança, derrotan
do' o Corintíans por 1 x 0,
enquanto que," em Pôrto A­

legre" o 'clássico Gre-Nal ter­

minava empatado por O x O.

Amanhã. jogarão Interná­
,

-cíonal c COrÍ'l.1tians,. em ôr­

to Alegre e depois de ama-

nhã Palmeiras' e Grêmio? em

São Paulo, bastando um em­

pate 'para o alviverde do

Parque Antártica se ver de

passe' do cetro, uma: vez

que está a .doís pontos do

Internacional, estando Grê­
meio e Coríntians fora _ de

cogitações quanto ao titulo.

não o deixou vencer
Próspera

O prélio disputado em Criciúmo, no sóbcdo.. 07

presentou a vitória atÉ certo ponto f,áci� /do elepco
atleticanci di,ante (los mq 'ciH�tas po(4 x 1, após um

primeiro tempo de 2 x a, Jorginho , Jair; Zezinho', e '

, Paulinho, construiram o marcador dQ vencedor en-.

'::::"�-quanto que Sombra anotou o ponto, do'S v'isitantes.,.

,\
f:
_. y.

ao g;��:�;ec��m�p,I::�;t�� �o�;�:i��� "vre'ezt,or,nq'°u"Ue' lC,riame Juv'enU S,áloni's�a Será às 'Terças
• ,'fampo" que Hão ,�!}utÜ'âm

Gelson havia s'ido ex�uiso por 'agres,iío '005 .:44 minu' e Sexta-Feiras. ca'be leal', quando ...do ti-

tos. A tarefa dos homens de ataque fo'i dobrada, e nhiim para marca,r mais a'
i _

cúmprida com muito entusiasmo. O Figueirense h1es O campeonato de juve,rÍis da cidade, de fütebo'l falta d� oportunism, naJ;,vá-

mo inferiorizado num$ricamente, soube traçair seus de salão., v,ai tet seguimento as terças- e sextos fei- ri!ls barafimdas que !1.nctae

,
. nros na pequena �rea viUei-

planos para conter o adversário e ir à frente em bus' r,as, no Ginásio SESC-SENAC, com um jôgo por noi-

"
co do tento da "vitória. Aos 40 segu:'1dos de partida, te, <mtecendo aos Jogos treinos do nosso selecionado

Egídio, atirando de foro do área, colocou o 'Figueiren' sa,lonista que estará se preparando poro os jogos .in·
• l '

Se em vantagem no r:narcador que perdurou até os' terestaduais pelo brasileiro.
22 minutos quando Pereirinha conquisntou o empate
após o atacante Dino ter cometido f.a.lta no à,rqueiro
Edson, 1 x 1 apont.ava o marcador e ,o Figuei'rense ".

C;om uma cÍefesa' bNn pionta�a, o, 'Figueir�,..se
partiu daí, em, busca, do triunfo :qUE. e�teve müito

próximo mais que devido o atuação irregu,lar ,cjQ t:lpi
tedor, se viu na contin�êncio de 'conqÚl1i'sto'r 1iltn 'em�

pote. Na primeira etapa o Figuei'rense esteve me-

Ihor, tentando em boas pbl'1ladas abrir o marcaçiot,
todavia a defensiva tricolor estava bem vigilante e

impeqiu que a intenção dos metm:polittilt1l0S' se torhm;",
se em 'realidade, O x O, foi a contagem ipàrdol, '. já

.

9, América inic,ilOu bem a j.omada de 6-6,
tom' o Figueirense merecendo o vantagem, p-e'IÇl '�e. 'Ihendo espetacular triunfo lá em Joaçdba por 1

nos de 1 x 0, , gol conquistadq pelo ,avante paranaense A,demar.

'I, x 'Guar,aní 1

ER.l J.mrçaba: Cqmer-ci.a:l O

x l\.rnérica 1

,Cruzérrlo de Jo.açaba O

Em Criciúma: A. Oper�l'Í.G
4 x M. Dias 1. (sábado)

A esquadra da S. E. Per­

digão, a grande laureada da

temporada do ano passado,
disparou, anteontem para .a

conquista do bícampeonato.>
ao levar de vencida, em ple­
no estádio "AdGlfo Kander",
o conjunto do Avaí, num

prêlío-. que empolgou a quan
tos o presenciaram, porquan
to não deixo�' de' faltar o in­

dispensável." ao êxito de um

espetáculo: técnica apurada,
cumbativldade e disciplina.
Jogaram as duas equipes

o seu melhor futebol, earac­

'terizando-se os dois times

pela vontade leonina de ven-

,,,'''' :1, chanc- 'Possibi-
litado .. ao: onze de Videira
v".. �... ii« esrreía, l'lão há
't't-' �I tricon es açao quan.o ao rrun-

fo do. Perdigão que foi jui'J­
to, produto do melhor apro­
çãQ domingo, 'quando" no

Pacaembú, o. Palmeiras 'con-
.

veítamento das oportunida­
des surgida nos mumê�tüs.
de pérígo p�ra as rtuas me,

tas. Dois shcots desferidos
com muita )'elicidade, decidi­
iam a sorte cicIa, refrega,' ti­

rando ao Avai boa possíbili­
-dade de vir a obter seu pri­
meiro ponto nn Carnpeona­
to.

\'

. Co;
xO

rense, deitaram nmita· C"iSll
a pe::der pàl�.a O' ,quadi'Q �ri..
e�tado por J,üsé ;\;rwl'im, a­

credi.tando-se' que tenham si·

" I"

o' Palmeiras recepciona,u ao conjunto do Comer

6rio que possui uma esquadra reestruturada em

mparação a de 66, Luta titônica entre os dois con

ntos qU,e\ acabou empatado em _2 x 2, o q'ue' bem
esta a. igualdade de forças entre, os dois ,elencos.

'._; 'aidomiro 2 e Ivan e Jacinto foram os goleadores do

tarde, Renda de NCr$ 1.200,00.
) ,

Vilória de Boa Marca d,o· Melrcpol.
Em Criciúmo, o Metropol recebeu a visita do

Olímpico e acabou colhendo vitória de boa marca.

O clube loco! vencia por 2 x O, quando o' OTímpico
reagiu e chegou ,ao empate,-Todavia Goma decretou

o vitoria do Metrupol gerando confusãn qUQndo o ár­

bitro expulsou um jogador do clube de Blumenau. 1,.-
'désio e Toninha foram os ,outros goleadores do Me­

tropol, cabendo a Calita e Mouro, marcarem para

os grenás. Roldão Borja foi o apitador.

Conv@cad�s @� lfi�/)��SSJ q�e r�rma!i'ão' 'a
Sel�r;ãrn S�lonisla

6

A diretoria da Federaçõo Catorinense de F'ute­
boI de Salão, acaba ,de rlivulgar oficieimente a rela­

ção dos atletas convoccdos par,a os treinos da sele­

ção barriga,verde que estará participan<{jo do próxi­
mo campeonato brasileiro da modalidade, <l se reôli

zar em Fortaleza, no Ceará, no próximo mês de julho
A convocaçõo abrcngeu apenas jogadores '80

capital do Estado e aprp<;enta os -segu,intes nom�s:

""\ ' Do Clube Doze de. Agôsto: Fausto, Bim:oto, Lau
ri, Nadio, Merrm e Chinuinho, Do Clube Social Pói·

neiras: Roberto, Meir'a, Nenem e Tamino,

.Do Caravana do Ar. E.C.: Da Silva, En,io' e Prenda.

I Da S,E. Cruzeiros: Marlia.
A apresentação dar-se-á na noite da proxlma

sexta-feira, no gi:1ásio do SESC-SENAc'i' quando' en
tão será realizado o primeiro coletivo.·

Nesta mesma oportunidade os atletàs serão ou
......

torizados a passarem por exame médico completo.,

América fê� o Diabo em Joaçaba

....

c0ntinuou fustigando o arco 'contrário, Sem entretan.
to chegar 00 triunfo, Detalhes técnicos: O Fig�.ei(en ',-- O C<OX'Í<lS, 00 'empGÍt'ar sem abertura de conta�

s� _jogou �om: Edmn; Edna,r,. G�rsi�o,. Zulmar. e _0au , gem' '�om o C;,uze,iw de Joa'çaba, marcou 'o nota de
ri C lO; Zezmho e Cesar; E(jldlo, Joaozlnho, Aguinaldo 'Slwfpr�sa destQ rodada inidd já que a imprensa era

e Didi (Gilson).O ç. Renoux: Helio, N�lsil"lho . (Val-, unônúme én afimlar de que o onze caxiense deveria
dir Bels), Valdir �els (FláviCl), Biga e J, 'iBatisto,: K,uss

.

, . ,ventelí'.
e Humberto; Shotz, Pe ..e1rinha' Dino e Ze!l�, Arbi-
traqem defeituõsa de Fco Otto Boben, e como anor­

malidade régistrou-se o expulsão de Gilson por agres
são e a penalidade máx,irna pelidida peta Carlos ,R-e­

naux, 'através de Valdir Bels que atirou paro fora.

Arrecadação fraca de ,apenas NCR$ 621,!?0.

I , .

;11

I ,

Inter
.

'G�leou rcrduho

Domingo próxim0, o :Figue,irense ....ai ,,recepcio­
nar em seu estadia {'00 elenco .do AtJéotico·OperÓrio
,qu� der,.rQ!oliJ.' ao. Mónú,ud Dias por 4, xl,.

o Intle:rnabio'na! de Lages pedssbu fácil pela
seu 'pd,rineho adve'rsório , nesta caniparlha de 61, 00

sLlplaritar o Ferroviário de Tubarão, pe10 marcàdor
,de 4.tK<1 .
'h

,·����l���r��·'�

do êsses os tatêres que enl,
minaram com a sua' derrota,

OS TENTOS

1\ primeira etapa. da 1101',
fia finalizou cem o marca,
dor Inalterado, tendo l1ess�s
,prImeiros quarenta. e cinco
minutos impressionado !Ue,

1.1101' o conjunto visitante, No
período complementar, lu,
go de iníci o verií.'Icamos (lU:
o Avaí atuava melhor, Mas
,c::mbe aos visitantes a hon,
ra de abrir a contagem, a,

traves do espetacular MiltOl1
Dias ,em "tahelinha" com o

cerebral ,Righetti, isto quan,
do eram decorridos nove
minutos. Reagindo 'firme, o

Avai foi ao ataque p,iversas
vêzes e, a impressão que-se
tinha era. a de que cnegaria
ao empate e à vítõría, Lo,

grou o Avaí desfazer a .va»
tagem adversáría aos 34 mi,

nutos, (11�l1ll(IQ Rogério I le­
vou a bola até a. área pel'i.
gosa dos alvrrubros, onde
lutou contra três zagueiros,
para ver a pelota cair nos

pés de 'Cll\i"Uazzi, a. qual,
ú'ente 'a frente com, Odenir
não teve dií'iculdade para
mandar a esfera -, de couro

para dentro do, "véu da noi,
va", Mas a alegria dos locais l�
durou lJOUCO, pOIS, decorri. �
dos cinco lmínutos, o cam

peão voltava a avantajar.se
no marcador, sendo o 'gol
fiue viria a ser o do triunfo
de autoria de Osvaldo, que
atirou de fora da área, no

canto direito do arco soh s

guarda de Márcio, após tcr

sido contemplado com mag'
lÜl'iC{) passe do celored JlU!I'
_ta. Barros,

OS MELHORES

o'" 'que. _Dw]hol' il11pressio,
�'ama f��,,!�n Od-nil'; '.I.'elé, Ja,

cob, Osv.aldo, j!t'l:ilton Dias r,

-R:i.ghdti,:' nü vencedor, �

l'i/lárdo, R�naldo, Rogerio !,

R�g-ériG II e Cavala·zzi, �o

ve�ldd().

ARBITRAGEM
f,

Fm:m,2l'::nn assim os

quadrns:
,

::<). E. I'cn!igão � OdC1Ji:;
.lkinho, 'Pei.é, Ja-C'OD e lacin,
�;); ILhvaido e' Caúbi (Ciga'
no;; AIa,n, Righet,ti, NIilton
Dla;_; e Ba>"l'os.
Avai .

- Márcio;. Ronaldo,
Nilton, Ziltol1 e Manoel; RO'

gêrio I e Ca:rlos' Roberto
,Z�",niiton); Rogério II, Ito,

D�vll'lazzi e ,Isaac (Cados RO'

berto).

RENDA

Ati! .bilheferias apuraraW �

imp:.'rffmda de NCr$ 1.600,00,
c:msiderada 'fl'a.ca para u]ll

.1ôgo de tã-o g-rande importiia
ela,.

"B�gre lyuab�.;�e ao EiLei)i@ do s'Un� I X 1
, Hercíiio Luz e Guarani de Lages, dividiram a

vitória, em jôgo qUe dEisenrolou-se no cidade de í�'
barão, ond'e o clúbe alvi-rubro c'ontava com' maiores
chances de vitória. 1 x 1, foi o resultado, Japona
marcou ó ,pqnto dos lageanos tendo GonzagÇl perdida
uma' penalidade máxima: Rt;nda· excelente de NCrS
7,126,00. Unos C,orreo,' For o apitador

de futebOl
os treina'

vai se pre'

O cd!'npe�nato da divisão es�ecial
de salão, foi parolizado, tenc'!ó em' vistà
'n'ientos 'do ser�ciónado barriga-verde' que
par.ar visando os jogos QQ brasileiro.

Tol decisãD da diretoria· salonista �stá prevista
no itero.;2Q,;"c;l� ��ota Qfjçiçl no, 15167,

:. �;�·�·'f.".';J_·.t �r!!!loJ. "�'. h '-;-,'" f,.-",.',,� .(,. �

'f.t-
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,<\CADfMIA DE JUDO Ê DEFESA PESSOAL TARE­
H!SA. (FILlACQ\ A ACADEMIA ONO OE S. PAULO)
MATRICULAS ABERTAS A AVENIDA HERCILlO'

LUZ No. 211 - RODOVrARIA.

Diretor proprietário
Prof. Vital' Ferreira da Silva.

REX-MARCAS E PATENTES"

Agente Oficial dj Propriedade industrial Re­

gistro de marcas, potentes de invenção .nomes co­

merciais, títulos de estobelecirnentos, ,insígnias e

frases de propaganda.
'.

Ruo Tene�te Silveira, 29 _ sala 8 -

.. ;1 o� 'on'

dor _- Alto da (asa Nair - Florionópólis c--,.. Sotxc

Postol 97 _ Fone 3Q12.
I

União Dos Re·formados e da
lh;serva Da Peiicia MilHar

I:\VISO
AURRPME, avisa que a ·partir do 'mês de ju-I ... '\.

:n�o, para melhor atendim�nto aos seus' associadosr
a.tenderá, diària:nente das 2as. às 6as� feiras no hc

rário das 14' às 17 horas, na Sede da Associaçã,?A- .

t!ética Barriga-Verde, sito o ,A,veflioo Hercílio 'lêuz

no. 211.

Os sócios residentes em outros ci,dades, poderõo
dirigir�se à caixa postal, 386 nesta Capit(ll.

,

F!orianópolis, junho de 1967.
.,

.
.

Eugênio Lazaro Cidade -- secretqrio" Geral.
\;

COLUNA CATÓLICA \ Cada pessôa tem o direilo à posse de uma
,

A "foPlllorum· ProgreSsio": .

.
casa

UI
i:õ

eh
I

d' O'
"

"

II

d H""
.,

'·d" o Jardim
lima. · ance . a.. em.ocraCl8 e . a urnam aOe cooperará para isso!

meno psicologico, mas como uma reação o "fados os Conheça as nossas fatUidades e adquira ()
conflitos anteriores. quando a, mocidade de hoje de-,. '"

.

fronte-se com '.a situação vigente, a sua atitude só seu terrena.
pode ser a de' oposição às autoridades

\
constituídas. Pr�&icamenle CADA PRESTAÇÃO MEN�

Dgí OI tentação do marxismo, àqual toda o mocidade
de hoje está, sujeito, Para resisti-lq qucis sericm os SAL, VALORIZA
prindpios em {'jue se deveriam. olicerço» u.mq solução

5"V E Z' E"_.que nõo o m.a�ismd? ,�
Prosseguiu' o' pedre Chorbonneou dizendo que 'I '$/!!I; -,

êsses princípios essa sol'uçé."t s-60 opontcdos por Pou Escrilédo:, Pedro 1gem.�:ro, 1419
lo VI na I.IPop410rum Pfogressio" soo o nome de ,lIhu
monismo trOf,cendentaVf, vivid� plenamente no tem Tralar com Benjamim Averbuck

.,;/ .

po, mas que tem �omo finalidade última ,q,salvação Fone: 3,917eterna". HEm, termos.Cristãos - disse _'._ não 'pode,
mos' admitir que se' sccrifique uma geraçõo inteira.

. E' isso qUe nos, ofosto do. marxismo."

..

�--...__.........-_ ......� ..........�----.. ,.__._ . .__ .

"A "Populorum Progressio" ou �A "Ultimo
Chance do Democracia'.',' poro sir otimista; Ou o "Po'

pulorum Progressio" ou /IA Ultima Chance do .Hu­

mcnidcde", paro ser pessimista", pró�làmou o padrt!
Chorbonneau, co examinar a situcçõo mundi6r:; à
luz do último encíclicq pappl,' .

.'

'

.:
- "A pcz no mundo é o .�nicp .. ceminho da sobre

/
vivência. O Pcpo diz que. o desenvolvimento. é '0: no­
-vo nome 00 P�L e nós poderlcmos dizer que .é o-úni-

co cominho", acrescentou Chcrbonnecu.
'

OS TRES GRANDES CONFLITOS, :.'

,_ •__a.-----.! .... � . _

( " C�,arbonneau�.�omeç?u ',d� �;o�.:;h�mor. Ó au�i-
torio . riU;, Chcrborineou fiCOU se�lo,e/dlsse"que sya
conferencie'

.'

seria ,cor1tundentff. '.Cita vpérísádor-es ,ÇOr
. tó] ices e enfdtiza: '�Irisuspeitos".·· E ::falo 'bem oltoc.
'''A religiõo não vale ,nadasê� ·a;,jus�iç(lf'.\ z

• lO HUMANISMO
Diz que a � 'Populorum P,rogtessio" é a iencíclicp

profetica, corno os polovros dos autores doi'Antigo Possou .a:se9uir. 0, pe. Chcrbenneou a enumerar
Testome'nto: é' protesto' ine�uí.vàc;o ;�df':1tr..q Q mal: rei quojs as c(jrÇlçt�dsticas que de�em cerccr o "huma_
"nqnre, aca!:)'6,com'�'ser'ie:·de't�bus:,·�qy�;éscon�ion1io ", ......, .

'

. , . .

. nismo 'trbnsced,ental">Em primeiro Iug.a r, deve ser
mentire ao; n'í'v(él de' ci�ilizoçõo�' engoj.a';o:,fflt�ro','da na,t�r91;""�m ·:.se§.l.Jido, .pessocl ("nihguérrl' é di�no do
hurncnidcde; ·�b're·'o';'C?n;'in�ho·:·d?fi�lp9�titPÇ�d 'e:: .c- nome-de hom�fll, se:�ge alienar ao drorra domelo em
mórizc. Os. homens 'pr'eCisom:�confr,,:;ít!3mizdr�se, \Çita qG� ,�ive);.,e leri;'�ifq: .deve ser comun,t�fÍO.
os três.gra��es�onfl';Jbs qU�:;��;o1'�T�:?'��\Jhd�dê:h? '!.'Devemos ser' -solldorlos com todo' o mundo _.
je:,

.,
: ,

'

..
".;, :,. /�;" ,

'

'. :1.' porque nenhum pp'í$1 nenhun;a nação -éurno . .comü­

,

1)
.

o l,confllto', dos incas, C�tn;O� ��?bl'E:�f a -;

..nq�:��. '.r,iiqôde isel.ibqg,- O' 8rqs·il também nõo, é, umo .comuni­
inconsciente e c-ipobrezo consclerw:z.adq;:�.: ..v- dode :isO'lada' daí '0 necessidade de sermos selidcrios

2) prolongamento-desse_·cdnflitq'ini7i;ql.,pa:a.�?' C�In:�s PQí$e� tão p�b�es �om'o o nosso' é mais pobres
plan? in�erna�io,:al:' po_vos ;opul:n.t�s, \� erp?vos;:":q���' do .que.o nosso e .com.os-pofses tão ricos como nosso
morrem de fome: a efervescencro:· .internacIOnal tesl- " '.

'. . d" f'1 ".' o' n
.

s·so,·"'.

,

.' , e ,maIS fiCaS· '0 'ilue". " o '.
..

de. nos povos'pobres;
"

_", uDeveinos'tarn15ém sersolid.arios·cQm. as ger'a-
3) conHito ,político <:jue ·dt-ira., o,:'oli,g<ÚguioCQI\- ções,v\�dourâs'< E dirigindó��e espeçia!mestê o estu

tra o 'p'ov.o:. oS.pOI/.os suporta.m em:s.,ii;(!'�ê:j� e
.. um'.\drb .. ,.... '.' ..... ,.

dahtes�presentês,. aC€ntL!Ol./ "Vocês terão' que passar
podem estourar; e o conflito de;gera�ões (a;pl.at\éi�· '.,' .

.'
.

.

• 4.. , pela ,m... ;�srnQI sit.',4,..6,:çqo,em que hoje colocam seus pai?, .

sorri):.
. �

,

Assim': como: vocês se .col6cqm díante deles, seus fj-
_. 'A rnocidQde de hoje.é incapaz de 9.cei,tar ,lhos' ;ê' c�roéarão diante ,de vbcês para perguntar. o

que o seu país,.o.Brasil, fique no'abismo esó çYo,de
"

...,. �

que: fizeram 'pelo" co�un idade".
opor-se às estruturas vigentes", diz:

.

Pqssando o' f�lor do direito da propriedade pri­
v�dai',drsse q0e q mençãb desse direito no "Populo­
rum, Progress/d" cé feito l,Imq sÓ vef, em contrastes

com' 0" Rert:JIn'·Novorwh", onqe ocupava d?is terços
da encíclica, e do "Quadragessi,mo" Ano" e "Mate r
et'Magistra';, GAde era tr,atad9 em oito Ou nove pa.ro

grafos: ,
.

"Isso não qf;Jer dizer que a !grejavmudou de

';_.d�Q�içÊQ� COrn�?j�çQp�9R.�rcfueito ..d��!'?8rl�d�d;... p��va­
,� di;;]; apenas déixou de ser um direití) primario paro
Jt oçupat um l\;igal' secundaria, daí o menor er)focwe

que :Ihe é qqCijo �hq, novg, encíclica". Faculdade de MediciKla da ,Ul1Jversidade
A reJorma agrária, afirmou, "1190 significa nei ...

çessoriani,ente'o distribuiç,Õo de\ terras, mas se para Federal de Sal1da Cabnina \.o suq pl�na realiz.ação isso se tornaI' necessário que
se exprópríe a terro,. desde que ocorro 'o coso de prÇ> CONCURSO OE HABILITA'Çi)O DE JU.NHO DE 196'1
prfed<ad�s WQ,ri.9�.? :.�emqisl .�u· de propriedade defi-.
c iÉmt.e ('l1ente, (lp('qv�itadqs�'•.

, '.

O -CONFLITO DAS:,GERAçõES
'lO quarto corHlito - disse o Orador '_o é, o

conflito das gerações, nõo mais .. enca('.odo como fe�o

DIA .ANUNCIÁVAMOS A VENDA DOS 12'
.

ÚLTIMOS' APARTAMENTOS DO ,EDIFICIO

D�UX, MAS· VEIO O pAI DÊSTE GA,',.
E ESTRAGOU NOSSO ANÚNCIO�

TEMOS 11 (onze)'

OUTRO

(doze),
'JORGE
ROTO

.... AGORA
IY

'SO
!,

..., "

\ '

,.

,

RESOLVEMOS

QUE ESTA
FAZER OOTRO}", J\NÚNCIQi.: SI. ., .. ·e ., I ,."

ESPERANDO ?!?! ':"

;

OPOR U
\

'ES' ?I?f'. I, "T NIDAD. '.0".1, t ..

'BEM, NÓS
VOCÊ,' O'
VAI PERDER MAIS 11

••I
LOCA LIZACÃO·

. ÚNICA
FINANCIADO EM':5 I,ANOS
EDIFíCIO

�ORG�··DAUX
... '

\ �

PREÇO" FIXO
\SEM·,
REAJUSTE'

.
'

.

.

ULTIMA

CHANCE

De Ordem do Senhor Diretor da Faculdade d€
.

I

Medieina do Universidade Federal de Santa Coto-

rinq, PrOfessor DQ�tor Emil' FIYg�re� � de acôrdo·

cem o ·Oe<:reto no. 60.516, de 28 de<m.orço de '1967

e respectivo Convênio, estarõo abertas ,na Secretaria

de 10. ci 15, de jwnho p. vindouro, os inscrições .00 Có

çurso de Habilitação, no horário de 8 às 12 horas e

de 14 às 1'8 horas, de 2.a.s· às 60S, feiras, qestinodb
e:x;çl\,JsiYQmente '00$ candidato;; que se submeterâm

'hesto Façuld,::iqe, 00 exà.m�(,.Qe'�j.�éle5êlél, )10 . Corr�'1t€
•

.

.''-
\ )li ·�·-r· f" /., 'Ç-r " �

onçi letivo, fi qu� não, lografam) cló.ssificaçõo, os

quais dever.50 instruir seus ·requerimentos de inscri-
_'o ,J. •

ção com, os �ocumentos exigidos por. lei e abaixo es-
'

pecificodóS:
a) 0=rtifiéadb de conclusGo de Curso Ginasi{ll. e Cô­

legial, (em 2 vias sem uso de carbono)"com firmas. re

conhecidas; ,/'

b) Fichas 'mpdêlo 18 e 19 (em .2 vias sem uso de ror

bano), ,com firmas reconhecidas;
c) Atestado de Conduto, com fir,ma rE'conhecida;
<1) Atestado de Saniqade Física e Men'iol, com firmo

r.econhecido; , )..
e) Título d� Eleitor ou cópia fotostática. autenticada;
f) Carteira de Identidade ou cópia fotostática euten

ticada;
g) Certificado de Reservista ou cópia fotostótica ou

tenticada; ,

h) , (três) f�tografias 3 x 4;
i) Abreugrafia (com resultado no.rmal), expedida pel
lo Departamento de SoLide Púb! ica de Florianópolis
Ou de órgão oficial do país, cujo data de validade
não poderó ser inferior à de 2°14167, com firma re·

conhecida,
. A exigência da let,a "a" poderá ser suprido pe

Ia' apreSBntação, de diploma de curso superior, re­

gistrado no Diretoria de Ensino Super;or .

O concUrso, que constará de prova es.crita de

PortugLiês, Física, Químico e Biologio, será realiza­
do no período de 17 a 21 de junho de 1967.

O Português é considerada matéria de carótel'
O pe .. Charbonneau encerrou sua palestra citan eliminatório,

do umq fras� de Fronçoise,5igan: "Acredito qL,le co· E' de 20 (vinte) o número de vogas a serem pre
do homem tra�o O ,!?ua vida s::çm grandes gestos vo- enchidas.
h.,íntó.rios e º�finitiv9s". "ApJjçQ isso 99S pqv9S e co \ Floriar-.6polis, 30 de maio de 1967
be a lfocês 1evar a "Populorum Progressio, cje modo "Bel: !João Carlos Tolentino Neves _ Scretório
que seus ensinamentos se tornem uma realidade,' Visto: Prof, Dr, Emil FIYgare _. Diretor. q[6161

, I "A renda.' não pertenoe 00. indivíduo e 'sim aQ

pais' onde foi produzida.."...,. ofirmou pgdre Çharbon-,
11I?QU .- :e·tH;í.o:p�Ye 'ser expqrtada". Disse .'ainda
que, do poi:1to, de. vistá ineral.� lia exportação de rell-

.

da.' é
.

imbl'al'f�,' Referihdopse eS$=)eCificameAte ao caso
'.!Jrasileiro; ,aaescenta que ela deve ficàr n'o Btasil e

nqü ,çJepositctda em banços suiços, ingleses e cana-

def."ls'es. ,

Ressaltou .ql,Je' ,a rend.a .não �eve, por:ém, ficqr
pal'qliZçida mas transformado em novos investimen-

tps. . \

"E" ilógico: q�eJ qUElndo se clamo por. investi­

mentos eÚrgngeiros, ,se canalizem paro o exterior

os rendas �roduzidas no país/'.

. "

Mais adiante, <;Hsse que a meta a per'segLjir é o

deserwolvimento para a ,industrial izaç60 sem o libe

r�lismo, que ç9"du�irá ao "humanismo in'tegral"
preconi+qdo pOr Pa.\Jlo VI,

Para' se atingir essa meto - disse cinco

condições basiços são indicadas pelo �.u:mo Pontífj-
\
ce: 1) urgencia - a descoberta dos novos caminhos

pqrq o desenvolvimento deve começar já; 2) harmo­
nia: - o pr9CeSSo de tra!1sfqr.rnação deve sec. paula
tino pois a hvmanidade nqo O.val1çá aós pulos e não
se pode ,adotar .o politico de terra arrazado, destruin
do tudo o que aqui está poro se criar um �un'âo no

vo" - 3), - pacifismo -.- a trçmsformação deve ser

pacífico e nqo. �mpregqr metodos violentos; 4)
a�qºcia - a trq,nsforrnação deve ser radic:al e não

se c.onformor com panaceias; e 5) planificada, - os

poqeres pubiico� deverão escolher os meios para im

por a tronsformqçõo.

SAGAN

'. - r=

, \

:tlilntic-o

CASA PEQUENA ,_.,

Necessito oluqor lima caso com 1 ou. 2 quartos,
lnformocões fone 3027 - Sr. Carlos.
".0>

\ \

CIRU�GIÃO DENTISTA.
,

(MPLANTE E TRANsrLANTE DE DENTES
I

' ,

sistema ·de alta rotaçêj(Dentistéria OperCllI:õvia pelo
(Trâtame·nto Indolor).
PItOTESf: FIXA E MOVEL
EXCLUS"VAMENTE COM HORA MAR{:;ADA

EdifíCio Juliete, cunjunto de solos .203
Rua Jerônimo Coelho, 325

O,as 15'05 19 horas
ResidênCia: Av. Herdlio Luz, J26, apto 1.

José Malusalent ComeHi

lttarcíHo Medeiros Eilbo

advocacia ,ti

Ruá Deodoro, 19 _'. conjunto 2 .
.:.._ Fon1 ,25-8,2

ALUGA-S,E
Alugo-se o andor térreo do prédio situado na

ruo .Bocaiúvo, 124. Contrato por 1 ano, com fiodor
, Trotar no local.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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\ ,

.' ."

'pualro RuI" O:uarlo E$lreia Hoje, 'I "d�
.'

"

d""
I.

101'
.'

I
'. 'pedii�i··vóli� a Assémbleiél e é

pepoisDeJer�ucessóE��.pauICleGB MO 'reazza a:8 u ·pron�. a e '�i�p��:t�t�12�:��::,�a�!�:�:::d''" Mqrcada"pétrq às i1 horas' de-hoje ° 'estreia' 40. '

,

: ;sa�de, remictou ontem sues otividcdes no Assemblé

.'���ad����:r���ú�ia�����o'�'Mc��a��'en�����ot��I��:'""180' clu)" 1111 :0' '2'82 no'S' s! e' ué's'
'.

p" lan'os:
': :J�g/::tyo'o'�épl1tat�' t'>Jel�on tPed�ini, r�conheci�

ro de Carvalho pelo Grupo 00 Teatro Oficinc, de Sôo .

,

"

.,

,,'
,

.', .',.
.

,',

"

'. �", .'' :,
'.

'

"

, ?,', ,', ,,_. :��rte9'i��i�i��oéo��rin��s;'�ls
o uqn es par amentQr�

Poulo, '
"

". .' J: R�go�ija'ndo:se :,com' o volta do parlcimentoo elenco qe "Quatro num' Quq'rto"· é inteqrcdo "

"

'd I"
. -

dI
' 'J���ratn,,, él pó axro no ,sessao e ontem os. deputo,pe os atores Volentim Kqtaié\'; Fernondo' Peixoto, "

','
,

,I ,d?s" FernQ!,,�p ,VI�,gOS., Ilde� do ARENA" Genir Deslti"ítalo Nondi, .e' R,,e!la,tO B6ra,h,'.i, ,fen,'do o; peçó olconçc- I· .'

d h .

do Jj MD8 Z Gd
. '1:, D;yendo-'"e pr()f'!I71I..!"', e realmente ,e'mo'cl',onbdo' tlo Governador tem sido 'de, 'ta pará pedir' estradas qlU; ��' .n�e':, 9. ",Ori�d 'a '1°. e ,anr ,onzoga, lidei' o graride.s,tJtesso quondo d,e';;ua",op,re<:;entação ,nÇl ,.... • iii..

" , , •. ...I"'I':_ - 1.. 'A t" P h Lt'r ,
, "lnüJde á paciÍicàr a' fàmilia 'vi;,m;;'l'l ,'áos' maís . altos' in

.. té-. '(OJ""',>.:JI..7,yer��," ",,'em .. como o sr. n .oruo IC e, I, tod',Gua\labar.a e em São Paulo, , .
. . , com (IS manifestaçõe's,dé aprêço com que estava SE!n- , /"

.

d" d d d' , , ,'. .,.",
J

cutarfnense, crtando um' .elí- ,'l'êsses n,.acíor.aís, ao descn-: ;<l<::e,.,rudt) .0', q rnan�lra: correta e estaco a o sr, Ne':, ,"POl outro lodo, de 9. ó 1.1 próximos, estará sen- do recel..,·do/pelo p'o.,'o' cCl.tarine'nse,'o mtnistro Mário "P d"
.

U .

ma de ":inte,;1'<ll . <tIlüio ao vulvimento e progresso. .,' son: ec nnr. ,

do. opresentodo ao' público flor.,i'án6poli't.cmo,
.

to.mb'ém Ad" id d di
r' I'c'

" O" '.
" "

d" rib líd d t' P. n reezxe, teve oporh.ml a e' - no L rseurso que Go,vêrnQ do eminente -Mal.' - 3õ1H'e o !I'i)ycrnador Ivo " cupan o 'o tri uno e ex· I er o ex mto SDno Tectro Álvaro de Ccrvolho, a .peça ."A Próximo " , I ' �

'I idenre td C
' -

d C t'
. r-

\
. , oronuncicu durante a" churrescede em sua homene- Costa e Silva, apoio que" Sílvelra, o .ministro Mário .atuo preste ente' o om.ssop e ons ituiçôo, Legi/Itimo", de M:aréós, ReYs, pelo elenco do Teàtro Po- ...

"'1 ... "

J
.'

'di d
.

'f-. .
"

ge-, e'l"" Cricium,o'" p'e''fante '''''''01'5 de 1,500 pessêcs _. . encontra .mlplá reeeptivída- "Andreazza' disse, 'retomando a�oo:e .l!s�l�a,.t, isse e sua sot is açao em reter.pulor de Arte, do qual faz parte ér conhecido Maria _." ..... . i , ..\. r r.:- l..j ri d
Della Cost.a.

'

'.' '_ de dizer 'a 'certa' altura que a "BR-l01 e a BR-282 ue nO';po-J(_; ca'tarinênsé", a pa�avra que o estado emo- 'uqlte a �asà; ressa,,1'9n<_0 que, ape",ar e ausente d
'Ressaltou 'a atividade do gai dunal 'em_ que se ene.ontra. ronte 'varios ',meses: seu pensamento sempre estê\

. Encerrando a tempOorado. teatral' do mês de J',; s'- d'uas aspl·rac-e'5 cu· s"nte'5 se' res··u'me na cei- ". "I
"

d' t. I' d E d: '

....
- ,ao. ,o Ja I e, Vieira. da Rosa ,e do 'Índus. va havia prrOv'ocado uma fa- . vo �a ,o para o," eg'is ativo'. o seu" sta o,

,

ccomnho, o !ea!r6:' E�perim.�nt·al 'U'niYersitár�<i>, oa ��SC, pital 'do Estado" esclarecendó que "não' se pode .�4.. trial pllipo Kroeff, do' Rio "lha' !mpérdoável li� seu,diS. nhon-q-oede,IOl"1ge os:tr<abalhos ,desenv�lvidos pe'los sesob C! d,reçaa,,��,Olavo Sqld�nha, est�ra, enc��an:�o mitir/,q'ue 05 catàri:nénses do litoral vjyom de', .'costa,s ,Gl'j:lnde do Sti�, 'ém favor' curS(i, fálha que se ap�eS-·'<J?<lres. ';" ,,' ." ) . / ,.' ,

de 15 o 21. proxlmos,;-O, peça de 'Valmir A'Y,qlo , Chico., " FI
' ,

", '-_ I', - 'd 'eb" 'da mi�I(n; �ssinàlaildo o. es. �ava' el1�,'Sallar poi' dévÚ'd� ,!
, ", J ',' ��' ;' .' .' 'I '"

,

Rei".
.' ,.'\
",
'.'" .. ,.

para' onanopo IS, U't;:m como nao se po e «:o"c .,
er '.

',"'..

,
' ,

: que os'" catarine'nses do oes,te encontrem nas e�rad.as : fôrço daquêle e (:) a}Joio do- cl},lsciêncla li' justiça. "(�ue· ::. '.RE��rO.·
. ". Cidi40:dês-te, quc:"já, é um -to 'afirmar. aos catarinenses", '"

. '." ..

Conse�ho' )l,e, En.genhar'i� e Urbanismo Se qúe atravessam Sc:inta Catarina, o maiOr obstáculo' autêntico catarínense...
, " ,qlie' o· seu Governador' iem ':�','.' ,,0€' .�.t;�a, 'pá,�i, :ós dépu!qdos 'r_aldemar' S�lIes

lleune' e "o'm;�s'a""o Ela'"ho'r'a" Esl"'"U' los
'

.

para chegar''iI sua ·c'dp,.ital". .

�;,
sido' .htCan�áVelf'end'aeraIIS�ta'eP=, >Aur�o Vldql', Ramos, relqtarqm do tribuna o vleg

... &�
,

. CU
, 'O governador: iv; .

SUvei. O gill. Vieira da Rosa, .se-.
O OTlMISM:Q las rodovias .... do' MiMi�{i:o Mário: An'dredHo' 00 sul. do Estado e

.'
. ,

,ra, de sua parte, r'alanoõ na' cretário da $cgurimça Pú-'.' E' . .
.

Santa Catarina. Ao �ssw:ni�
.

ci�qde�cjel:og�.s", té"'dó. 'o sr, Wa.ldemar Salles Cpf'
,Sob o pres\dêflC:'ja qo ''e:,'genl:1;eiro David da �4z oportunidade' e ,dirigjndo blica, na qlialidade. de. Prt> ' m IDeIO, a a�bicnte, de o' Ministério, já o �cQ'ntre�'.' 'S€ritp,qo' r!3.qué;ri,mentos· CDbjetiyo!1do .

a transcrição
Fontes,' Te'Lm'iq-s.e· ontem pelo primeira vez, ó Conselho ;uma saudação ao Presiden- sidente da Associação ea:�a-' ';..gral)de ·espectatIva,.· logo

_

,tu meu .lado, n(! n�e1;1. ,galJi.,· O�làis' 9.0i,:'A'��e,mb�éia dó pronunciamento"feito em

de Enroef.lhnrio, A" rqUlte!ú'ra 'e 'U�Jjan.'ismo da P�e.f�, i� 'bl" f" liz .

d M
. _. "f"i': transforma,d(/, em .ap.l,ausod· ndç\ apelaxldo .. em favo,r .da, '�iurri(), pel��':Qeputadp ··Le'CÍ.on Slovinski, bem corno,. , ,te da Repu ,Ica" ,111a ou 'rmense e un�cIPlOs,.· v :.' .' ""._. , , -"

tura, installado q\-li,nto fe'i'�Q último ·pelo' sr.' Acácio : sua oração .
afirmal1do ao' 'o pl:Li1eiro o'rado!'. ',Disse ; e vlyas;. com � ,m';llt,ldao grí· cünclmiào das ob,�'as da J,n� ,áiemp�i9hep'fr�gue ,ao'ministro dos T ronsportes pej

Sat:ltlago:.. '

, , :r.Iiilistro d�s 'Transpórtes: 'Wdálmente que a reunião ..ta��? ':AndreazZa.� �Ol",. o
. 101 e .i3R-28:�". ',paHq�mie.I'Jttlre,S., c6t:'ôrinenses, 'cóntendo todQS ,as re

'Nà �r::O·tUr:1i.d9qe.' f�i >�es:ignodél, 4ma', çomis,sõó, �"Após 'o prhtJei'ro' bonta'cto s� rea;lizava para 'hómen'a. - . mmlstro. dos 'l'ranspottes
'. viÍtdiéaçõe,�" de .$aritp 'Cqtarina.

.

composto do.s s'rs. �Uson ,k.i.Jiz Pereira, L�iz '�élipe :'mantIdo COIr.. V. Exa. ,no gear',Q .ministro, do!, ·�.nms-· rr.o,�unClou s�u discurso,_ A SAUDAÇÃO �.

,Gomo D'Eçá e La0r<;iZimrne'r, tOfn'o finolidacJe, ç,e ,Minis.tério dos Tran.'.portes, p'ortes e "elt'gê-lo denosÍtá- lmc�a�do-o" dlzendo� gue 'B'UU<Dom'o'il'itg�' "Cr"ii'II,.itrr��('i"'�'P"'>'="!:'II � .

't d 'R' t 1 t â C Ih' .".
F'

, quer. muito bem a Santa Finalizam}o a Usta de' ora- ,�n,l:I.·� ,.,.: :.;U !!:I.
... i3'Yn'":� �!'.t" 11.t.If C"I1�

e a,)orar o proJ.e o, o �g,m.Sf 0:: n e_rno Q' onse O disse aos catarulenses que no das nossas maIS' caras .

'. '., .,
"" '., . '

, .

de Engenharia,. Arquitetura, e, Urbanismo dO m�ni- V. Exa. é a ultima' esp'eran- esperanças sôbre �s ._mais ?at�rma é q�e ,êste E�t�dO dores, o governadol' Ivo ;;il· ,t��'lruçã.o, D..• :,Cnf 11S ..

�,m Caml?oriu
cl'n'all'dade

'. .. :'
.

S " C t' P 1 "t'
; .

di 0- des-' Ja e ·um pedaço do seu· co· veira. usou da paiavra di· ,

'" .. ', ,

.

,
: ça de an.a a arll;la... osso , egl lIDas reu'!n caç es·. '

'

" ,Retom.ando' ,ont,em do Guanabara, o sr. Robert
...

' _.
. . .' , . ração, /po�s sempre .levou zendo que "não seria justoafirmar� agora, que já. nao h. regi�o e dês te ·Estado".· "'Ma'ttar,', ,d.ire,t'or ,v. ice-pr-esiâ.. ente da Compannia de H,dllqui as mais gratas. de-' "

dth:a'r de. etguér sua 'voz pa,. -

"

é mais uma esperança,. mas A.pós 'fazer um histórico SÔ·.
ra levantar uma. saudação ;'P, Itpçõo' de, "Sàrlta ..

Catqrinb _' COHAB-SC -, afirm
sim' a·realidade.•Esse· não b:re:o andamento:'dás obras, IÍlOnstrações de carinho e

"
'

'S
"

N
' 'rd H b't -

h I'O' 'f' d C· 'I
' .l,

d S I d
.' ( . 'apr.êçp; ao eminente, Presidente Cos-

.

que". o . anco
. ac!ond' e o laça0 orno ogeu

pr� elto' a,
..

'

apita ,. 06, regresS9r,. o' u o é apenas o pen!lamentt;l do impor,ttinelit sóclq.e�*)��mi- ta e' Silv�'''' lemb�a�!io' as 'ccbcQfrê:nciOs �parcr a"construçãq de ],92 casàs POptE?tado, ·onde pàr.t.icipou da�' hOm�n1Qgens; ,prestadas G'overnàdor do Estado, mas ca, estratégicà .
'e: tur�tica -: ,Cómprceendo bem (} p:;Jamis de carinho ,que 'di. lórE;?s','na,:'cidode de\8alneário de Camboriú e de mo'

ao ministrp Mario Andre'a,iza, declaro,!.J 'esto,r",cOh- 'de t�do o 'xlOVO �atarkense, da 'BR·IOl qlte "pára' Santá;. sentido simbólico desta reu- c"at'arm"ense', _ ,.10,0 ,'uni,dilet.e's::n"'�mun:icípio,de São Joaquim.fiante de ·ql.fe' a"BR-JQ1" opós. eis pi"onundclrnentos do a:quí ';�presentadó por 'Be�;s" Ca'i;a;iP:a' é rrmis ; do que: ni�1f, afirmou, pois ela se ':!�iUI'a:�oi>·�:c' recepção de ,;'.' 'In.fc:i["rnbJ;· çindd:..i:jue foram autorizadas pel
.

titular da past,a "dos.. TranspÇ>rtés; estÇlró efetivamente 'três poderes e pélas z:ep;e-' luma,necessidade;"é tim imo .traduz, numa mensagem de
qt;e foi alvo cm nosso Esta.. 'S·anco. Nacion'dl de .Habitoção as· concorrências pOI

c]o9n7cOI,Uida ne prazo estabelecid9, 8L4àl s'éja, no ano de sentações mais escla:recíúas perativo de ·desenvolvi,men- :cc-onfiança que se cristalíza do,' quando em�didato � .�é; -,à. çons\ruçãp 'd?:"màis 1331 cosas populares em tel
'. das classes p'olíticas e eco- tó", o' gàl. Vieira d.a' Rosa CIp tôrno' da grande causa siúência da RepÓblica,

.

"rjtór'io rcqtqrir:1ense Qs!im distribuidas: 214 em �
I ' , , 'Jlômicas de Santa Ca:tari·, ,,,?m?�n'ml a_firJ,n�ndo', ;Il�e 'que'é a da BR·IO!. Lemb,\"o·

_ Em Lages senhor Mi� 'Ihoç�' iil em São"B�nfo do Sul, 136'em L,aguno, IISaude Cnnt'eç"a a Yac'm" '3," """Wll� '� '".'0 na", "nu..'ll Estado em que' nao . 'me da ma!tnüíca 'recepção "..,.,.,' .

' 1'.· '10'O' B' 500 C
.' "

v, .",' . V (i .\iV"4r�lIl'.I.. ,I ,� houve' Revolú' ã,o �ot �·á"-tê-._. .' "", • > ,'. _ �n",,",'...w.�.f.O .y.,..E�,'h. J�mbl.'�.il'::.���_',��� e��t;�,Ç1��,�:." '. 'em_ rus.ql.je.,e em rlClum
, '. " . -,-,' """ ... �".- ,,��- - -.,._.

: ., � li. J
'. popll1ar"1ll"éstadill,11'el'l'lj}tí,o o Pt-esidente Costa e Silva 'alem'dos 500,.,que' es.too sendo erguidas,naqueloci.Variôla, e P,DHo Oa Par!ir,�De.: 16" "',,, ..

'

.

" RECEf\ÇAO EM la feIto atra'\'es da' austen- cataiinense ao então càndi· ,-rd . l' . �. d :"'1' ,,:.' \ ,,' .'
'd d 1""

"
'

, .

. -' guar a com especIa . ,Ca.t:l- ..
\ao

..e'. su, ! f'lÇL ". ':' ;" -' ', •.•
A
'.

d
- ,',: d'· 16

: : ,

.,.
. ..:. MAMPITUBA

'

dade", operoSI a e.e rea L"- dato Mal. Costa c, Silva� Re-
, MO em seu coracã:o aquelá

. '" , .'

parti r 0, prox(r:no ',1.0
" ;, inte.l'ls� :,' vacmqçao ' ": , '- upa'na'

"

"';'0' dá� I" t
." . -' ." ." , ,,', ';;' ". '. .

d d d'" I,nO que �ao·o' '.
"", ," 'c.o�;�o,me" .�m[)em, ql�e 11,a. ·'homena'gelll. Que�'o Q.ÍZ�� "

...,.;...�P;"I",'ba',"s"I' ';'�C;'I"�, F'C\.'.',�L,I�Vl".!�d'elt'.."'. 'fte' ,

será ,�senca' ea ..q �.rJ.l vá.ri,os,'p"p.'�:��s.çl? ci.d.o,d.e.',.com.,- i
Chegando, r.jg'o.ro,Sa,qIc.n�e J.ádluinistraçõ,es'c,ata:rineuse's, J suo o enunente ' '\J(IUI lia Im "'L'J � �lÇí ,�U

â d bd 1 t d E t t -. - que a o�aT. .

nesta oportunidade com iip�een.1 o,:_su, :!Sf1·o._,,?:.'s�el,o.;·I�If'1qr:IClPI�S..,'�I"; ''no ',horáriopre:visto 'ante· ,o'Movim�,l1tó: '!íalvado)' de. Presidente da, Rep:Úl,J).ica
'

"

S",
�'

...,;:'·.,.�,-"r'·' MÓ PJ'-zlnhàS. �er.C!0 C!R',cadas ro� os"v,ae'l,nqs, '0\01, seja, Or')- iriormente o níÍnisko Mário ;1,964. llãó, nos �oi padraslo ,ai'iqnara qJ.�. "era seu maio
mesmo carinho, em seu. a��o' ��I!I:o..�:� ',.�O�: .1Ssa, e .�. rC�ls;;ao

�-tí�ico;' a�ti"�Oil:i�lica, tr:�pti�e ,'�' �!s61?in": AI�,ry;;' :â� Aúdreazz; chegoú à' div;is'a .. quanto a. :BR·l01; , pc fatp•. ' or desejo ,que o povo parti.
coração, :,; ',' A festei 'de}5or.íí:o' Antônio e Nosso Senhora

t-�onanopolls, '.est09·tnclU,d�s nO.rot:elro:Qs· ,mun'9�- de n9sso Estado com'o'Itio, se nos 17 anos.ant�riores:à c1passe atlvame,nte do seu � Na ocasião da visVa FQtima,i';o l�olidqdé.-de·Campinas, será realizado
piOS de Ang�ltn,Q, 'p0lllo, Lopes. e os:localldodes de·P,- 'Grande do Sul, pa RQJlte sô- Revolucão foram,'feitos '80%' Govêrno", Isso porque, riês.. do camlidaLJ Costa e Silva, :próxi.n1o í:liO '··:ll"i ,Cqn;J mi'isa"f�stiva, ÓS lO�hores, e
nheir,a e Enseada de Brito. .�. b�� o'rio lVÍl.impituba,�preci.. d'a 'ter;apI�n�gem: e�ec�ta- te momento, estamos exata:·.» éste afirmara que os cata.- procis,sõb, com' inlcio às' 17. Ourante todó o' dia, hf

samente às 16 horas (le' sá· .d�, até 'hoje, nesses '�,�rês mente realizando aquele elese rinemes podiam ficar trari: veró. fé:�tejós ",popl:iJa1res, .cbnstantes de barroquin
Corpo I):�: Bombeirns.De Joinville C.omplela' barlo, onde o governador anos feram entregu.es aos jo, vendo o ppvo participar quilos, pois suas

, m'ai!)re�' e 'outrQs otrdções:' ._

' .

, ,,,., .:/
.

"..
"

"
'

"

.

'
.

'.,',
" ": Ivo Silveira, o Presidente ·transpu,rie's:.: Pll:�'ll: 'seu, ,. Ul?o ,do' Gov�rl1{) nesta reuniáp, aspirações seriam' encar'w-' , �"'." . ,

.'75 .��,os::�;Em. �ulh? S��y:in�o' S.em�r� ,,�ém., ' "'do"aprAeSs.sl'edrne'nbt�j�oLTegrl�bSlat'lnt�avl.'adee �,','aa,�aa' m,'p'a�vnil�mSendt�ac8a-80% r:.edaéliz·'�,_" ' et�:am'zedi�c«;iaon:llidOe_lhsueas oascPaim.r�?lo,-IleOs.", l�e��liPdaOdreseq-UueGeOs'�têa:�a"om�ao�CXI":'�; H,ÓJP'·1,�al.,.:.', lnfan.),iI.1J.· islr�hui '

11S�hin I; .

, .o ':Cprpq '.:ci�' B.pmb�irós Noyu�tários· de. )ç)i('t�'HI,e; .'.
- '" .

'.,,'
u

. - ..... u"" ,

',qué fesfejcii:Ó: 7"$ ,onos d� \ltiyi-dbdes, no p'ró':ki� miêS, :' ,JustIça: : Juntamente \'. C0II_1, d��'",., ' ':,", .',. ".

:

'A có�cr�tização dessasJçi. glr..
Permita ". Exa.� séhh�� � Ilüã Saude�e�:.lKs3ii�êrif';iti Sn&.bl DG�m

,cónt6, atuafr.rter.itey· 'em s��: corpp.:à,t·iv2' cdt:n, 90 �,Jíp�., Secretapos de,Estad�,. ae�l1•.. O deputado", Lecian Slo-" vindicações llOpulal"es'é a immstro, que o Governador,' �'", '

'. ". _

'

. '-

.

r;,·,.... " '''d'''-f'"'b 'd'" "

t
>.. '

'"a''' .. '_'. "" '''1 "('" tados estaduaIS e federaIs,· VIDsid, preside�tte'da�A;;;�em� melhor diretriz que um go. 'ouse repetir o que afi�Il)ou.-
,

," ,

rn�nSi IS·fI.UI os',em qUIil,-f(),g.U !r.lI�oei'.',\.J"ponrao .

,... '. , .

.

."
. ",," I' rl\' HO's'P-!'f'o! In'f;"ntl"'esta' d' t'b' d OCI',�. , plefeItos e vereadores uos 'bltiia', Le!dsll,lti,va'.,·a, se<T111

... ·(.. 've-rno.pode se2,'1'1'r', mwuela . oportunidade aos,.".:". 'V.. " o, _. ,,:! ,
, ,.IS ri um o v

nótu,,mo; per:.n:ioAente" t: feito' pgn,:q4atrÇ>, homens, . Os"
.
.,.,' �

.

._. ".

� .,.".,..
�

k 'j, ., ' •

d,

d'd
" >. .

'1" 'd'
-

f"
.' ,. mUll1clpws da reg:lao 'Ja fez a entrega ao ministro -.Estou in.teiramente in. ca.armcnses; À BR·IOl não' l��obin:', contra aJioralisia'infantil,ós crianças e

estu os, e ��ç::f,:lIGas �spe,cla I�a as. :�aC?:, elt�s em cor. l' il'" '. '
..

'
. ". , '

l 'C:.I'e·se's a' 6'; ,.,. ,; �' 'd" d''-
.'

'rn
'

I b
- .

m" -

''1'.", ,', ,.- "," M
.

PI' d G' aguarcavam·o ustre ·"VIS1· dos.Tnmsportes de uni'me- tegra�o em vo;,;sa· ,campa- é mais esperança, é lUIia' ,.rn" " � pg�s':�Je>1 a .e,.. nu a coa or�çClO co
. ,.�ppr,açges n:'1 Itqr;es� cong�ne,r.e,s. r. ,�'�'.: mm fi:. ,e uer. tante:' "

"

'mürial ao Presidente' Costa, llha,' prosse2:uiu o ministro. re::tlidade; porque sentí no'.)' .S�rêfóÍ:io_?à...;S,.o.•úde.,· .e; A.ssis.têoc.ia .Socia,1. ,Ja do BraSil. Rara combate ,Q Ince[!dl-Os, conta com os ' " � -, O.L· d d d 7 19 h" .

. En]. c�rava,na de autolTIó,. e 'Silva, com,� ,as reivindic,a.- : Convos�o lutarei l>ara .,. cOllta'cto Cilm o. Min,'istrQ ,: ",-,',' .".,rl(u.. rorlo,·. ,e ...a,t.et:1 .Im.ento:e os os oral;,'seguintes viahjrci�: ,dois Gdr'rósO::pip,a, 'cbm 4,.509 litros' I I
.

I "" . veis, qué uIti'apassava a ca- ções ,'catarinenses, .diZend.o. ,,!:onsecução 'dêsses o.bJ·etivo ....
,

dc.s, Transportes'" a mesma, '9. oçq" '.' o cm.b,uJat6ricf,\daquel�.. nosocômio:
,cac!a;: l:J1'n ,mlto-'pom:bó, equipado. cóm' 3.000 litros de ,. .

... " .. ' '" ··.sa,dos cem,'-as com�tivas ·tratar,sf',.d�'um:"docume,n-lPossoafinnarqueotrecho· confiança que sentíno Coro- 'é,. "',' .. ",. ", '.

'
"

.

ág,ua;' u.m auto�bomba, equipomp"com 2·000', litr.os; \. I» d ') D'i
. ,ministerial \e governamental ti) que nasceu e ioi, forjado' Cnritiba1Vloriimópolis: tein nel qlíe acompanhava o' ep.· a' re' 'Re ;.!ler j'., �'�é 'F:n�';iI"�!·I!'I!!1Ium auto-bombo e ,tr-o,nSporte ae',pessoal; uma korf;bi , ' , ,,... Ilt I\� M!IiI_ .- "'R:�». ""VI

, seguiram inc!,mtinenti ,par� pela unallim�dade do pensa· sua conclusão prevista para tâo candidato Marechal ", . ,

,
," " '

,

equipado co,m dois extintores de pó químico, de .150 .,

D S :.\ r," .!I r.' r 'UIl IIICriciuma, detendo·se, 'à pas· meuto de .Sa.l1ta Catarina,. 1968, pois os recursos fo Gvsta e Silva. eve er ·".�nKU::alll(; �m El'\10r Ue .riZI itros cada; um '. camínhão-trÇlnsport� do pessbal;' ,., . �.
.

d sagem, nos municípios de sem' diistinções�po1ítico-par- rum conseguidOS através � ,Os três poderes estão R' 10," 5 (01='.). _ 'p.egressa',1do· de uma v'lagemuma bomba. de recolque, pbrtátil, � uma esca a·me·
.

,.'.
-

'Sombrio e Ararang'uá, onde tidád9as". Falou o deputado de finan.ciamentos do Ban· aqui reunidos, senhor Minis- Cd' R G
"

dcônica, magirus, de 13 metr.o,s.
"

.

<
• 'ano, á",: oma e énebra( o arcebispo de Olin o

foram tributadas, rápida,� sulino discorrendo sôbre ,a � co M�ndial. O trecho sul, t,r,) . .(l>qui estão o Executivo, Recife, ',d, Helder C.ômara, revelo.u que 'esteve'de�homenagens ao' ministro atuação do Govêrno Fe.«;leial
'.

de Florianópolis à front�i�' o· Judiciário e o Legislativo r6clan:ie;,te com o',papa .PaulG VI a quem explicou!,dos Transportes e ao Chefe ,no plano. est�dual� busqm- ra com o Rio Grande do numa demonstração lHlâni·
mo q' Igtejó"poderá aplicar convenientemente osdo Executivo, do ·situar a' iinportância es- Sul, deverá éstar totaltnen· me de propósitos,' represeu: cicl'ic'às e' ás diretrizes do' Vaticano no America �

CHEGADA EM .' tratégica,,� econômica 'da te asfaltado até o finai de tando' o Estado de Santa, ti�a: .. ;egiab:,�·ue, s�g�ndo 'do Helder, "poder6lvirCR,ICIUMA .BR.I01 pai'a ó Està«;lo � pa· 1969 ou princípios de' 1970,- C1atal:in� e iributa�do uma
ser o: tercei'ro '''frçlnt''" dos preocupações do t)1uniGrande concentração 'de " ra fi. Nação,' lembr.ando' o, pois os 'pJanôs nêsse l'ienti· l()menagem na eerteza de, '

, . '"
.

,. ·de�is.·doV,i"'tnõ.e',O,rietiteMedia". '. 'populares defronte/ à ,Pre{ei- e!>isÓdio pe Passo do Soco'r- do estão sendo desenvttívi. que a palaVra de V. Exa., se-;' t'� ...

i
tura 'MuÜicipal, embora o ro, que cJ.iou situação gra. dos com a mesma intensi. rá integralme t "d

·D. Helâei' participou no Canodq e em Ge:1e
mau tempo reínante coíÚj.. �e p�ra

I

a: p�ópl'ia seguran. dade"dos demais.

.

Leve daqui' �
n

s:g�:::�:� 'de �ebofes S9b�,� 'as' Éhciél icas "Pacem in' Terris",
'-Pirasse cÓll:t�a, aplaudiu o ça nacional e, em especial, _ Recebi determinação qu� estamos ,confiantes e" "p.oi:;>0orurn .Progre�s_io", em programas de tefevl.
ministro Mário An:drea:iza e para a ccQDomia do Rio do Exmo. Sr. Ptesidéll.te tranquilos 110 Govêrnl) do -.e. �,erriirio.r:íos/ é:on;0. !:'lo Suiça,. reunindo mais de I

Ó governad�r Ivo Silveira," Grande do Sul. Costa e Silva, >i.\O sentido de eminente Presidente Costa' pOises, todos p·reocup<ld.os em resolver os graves P

quando .de ,sua chegad3 a O·, prefeik -de Criciuma, incluir a BR,2�2 no plano e Silva: Que V, Exa. seja' Ó . blemàs que áfJigem' a humanidade.
Criciuma. O, entusias,mo po· eng". Ruy' Hills�t definindo p,referencial do Govêrno. portador dest� mensageín ", '

,,'
.

,

.

. "SITUA<;AO rXPLOSIVA'"pualr, despei·tado pelás �ai- o 'pensamento de 30 municí·' Os departamentos técnicos 'de confiança e fé 'na' ação ' ,

..

xa,s e cArtazes profuzamen- pios da 'regiãó, represeú-· do meu Ministério já estão do 'Presidente da Repúbliéa� ,,", o'te' cOlócadós, nas ruas qa tando um continl?'çnte hu·· 'realizando os estudos de puis ninguém melhor sem ,Diss�' â. Helâe.r ,que, em. Montreal, no Cana
,cidade se ·fez sentir. na oca,. mano de 450 mil habitantes, programação dessás obras, dúvida, do qti� aquele coIà- Par!_iciP6.l.i' d.e, .um, progrc:r:na qe tele.v�são, com a

sião, com ,saudações lWS vi- a s�gw, saudou o visii��te Posso declarar �ue todas 'bJrador inbansável que o roçqo de'-.l .hof<!l,e 20 minutos, oçaslao em que e�

sitantes durante sua rápida e sua comitiva. Disse que, as promessas'do Presidente acompanhou' desde os se!u�, os proqlerrias':'dq, An-lerica' Latino à luz das Encl'
permanência na se�e do go. "por certo o ministro havia da República serão· rigoro.. primeiros momentos" de' COs, ,chdmondo ,o otençã'O, particularmente, poro
vêrno municipal e, poste· sentido no ar, em uníSsoúo. samente cúmpridas e, ao candidato,', "situoção explosivõrí que represento a não salLi,
l'ionnente, defronte 'ao ho. i o desejo, dos ericiumcnses 'e final do mandato, tenho a, das' questões sQ.éiciis do continente. Nesse debatei,
tel eip que se h0!JPedaram: dos' ca'tal'inenses que estão oonvicção 'de que nenhuma REUNIAO COM Helde'r' mdritME;? 'pro(onÇJodo di.aio.go com o editOI
A noite" eom o compare- fixados na região, deséjo' dívida restará para' o com DEPUTADOS I isto-chefe, do ,N'eW' York Times, ,esclarecendo pon

cimento de mais de 1.500 pe;;; que é expresso nos apêlos o· povo de Sànta Catarina. ,Fontrov�rsos' �.(J ap:eciaç�o qla real idad.e latino.O�:...
sôas da cidad'e e dos mUlti- "queremos a BR-lO! e pie� r Mesmo porque pretendo ,re- ApÓs a churrascada, nos cdna:. "05 esttangelros mdstr,am ....se mUito recept
cípios vizinhos" em ambien- cisamos 'da BR.I0i"�' . Á�ra: tornar a êsté Estado, após salões do hotel "Ouro' Pre· ,os "idéias' :q�e' preconizamos, 'quàndo ditas col11 ;
te de g-rande euforia, reaJi· deceu a prese,l1ça do miDis·

. � minha missão no Ministé-, to", o ministro Mári(), An- cetidáde ..,e1 nd lingu,eigem que eles entehdern", ai

zou-se uma churrasc�da de tI'O 'dos Tran.sport'es e;' des-., do dos Transportes e qut> dl'eazza e seus assessores, h16u.,'·,·'" ':"
'. ,.1,

homenagem ao ministro taco,u a atuaçijo do governa.
"

ro fazê·lo sem constrangi. mantiveram um contacto ,", I'hfor�ou, d>Heider que no seu encontro co(1l
Mário Andreazza e ao, ,go- do'r Ivo . Silveira, à 'fre:qte mento, por ter honrado' a com o governador' Ivo Sil- papa pau'lo yl St:lnt,iu em, !:iua santidade uma gra�
vernador Ivo Silveira� bem da. Chefiá do Executivo ca,. minha pa:,lavra. veira, e deputados presentes �r�op�pa�õ�:'cÇDrn: os, pro�lemas do m�n?o, "que b,
como a suas respectivas co· tarinense; C0l110 defensor ....:.. Ressaltou o elevado es· �s festividades, durante .? �onhéc€ ';1UI�O' l;>em,i ,como se os carregasse nO

timitivas. dl.!,. constq�ão. imedillta:' dá. pírito público; d,t;l povo cata· qual foram :ibOl'dados as- so da",r'ínõç{t" piin'tipal'rr�ente os da America to/,
OS OlMDQRES -BR·HlI. Dlclarou que ;í. àç'ãp., rínemre, 'qüe se' !e(me e. lu, Cont, na 50. páQin?' " pe.lds q\Jcd� :":o'_p�jJ?a' d'el'1;'1Qr'1�fl'q si ng,ular interêsse'

c'
,

...) > "�I
, ",.�

..;

�ssociação'Brasileira De Radio e
.

TV Moslra Ma GB liBagem .ElO' Cores'
A Â?soóaçõo Brasileiro de Emissoras de Róq,o

e TeJevis'ão vai protnover, na GUÇl(1'abafa, ,.exposiçÕo
de equipamentos de tel€visã0 em'cores, ·incluindo .um
C'ircu'ito feChado. 'As demonstráções, as, prim.eiras nQ.

Brasil, segundo n,às comunicd dqueh::r entidade, serão
realizadas nos di'as 1�, 1 $, � 1,6 do cotrente, no �qi.­

. fício-sede do Bérco da Guanaba.rq, à Avénido' Nilo
PeçanhQ, nr. 175.

SindicaJ,o Do Comercio Holeleiro Abre
.. Inscrições -Para'Queni,Oue·f C�sa '

"

"Encontram-se ��ertã?� até, O '�róxiinb ,dia 7, no

�indicato dos, Empreg6Qos' no Co�ércjci·Hoteleiro "e

Si,milares <;lê" Floriànópoli,s, os rrisCrições pàro aquisi­
ção 'de cose próprio, junto 00 B.N.H.

'

fP'

Os intere,sSados' devem se dirigir. à sede dq �n­
tidode, a" ruà'Conselheiro Mafrá, 7;3, f\p horário <;las
18 às 20,30,�,.

,',

ASPSC SOLICITA
i. ' J

A Associação abs Servidores Públioos de, Sdnto
Catarina .�Stq ?ol icit.o�d.o oós, fu�cibnários' f�derQis.

.
estaduais' e municipais, ,de posse dos ,fbrmu,látios sô­
bre 'o pesquisa habitacional, que os devolvam devi-
damente pre,ench_i�os. >,

Informa, 'tdmbém, estar prossegui-ndq ,a campe­
nhá, ern combinação com 'o ·Secretaria. do Trabalho, e·

Habitação.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




